
Em apenas um dia, deputado Eduardo Cunha sofre série 
de derrotas que inclui quebra de sigilo fiscal, bloqueio de 
bens e risco de perda de mandato.  Política #2

Dunga 
cai e abre 
caminho 
para Tite 
Esportes #12

Cunha: pedido de 
cassação, bens bloqueados 
e sigilo quebrado 

// Comerciantes estão otimistas com o período junino e acreditam que na próxima semana as vendas devem aquecer   
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Desfalcado, time potiguar 
enfrenta o Gama hoje, no 
Frasqueirão, às 20h30. 
Quem vencer vai pegar 
o Santos, atual campeão 
paulista.   Esportes #13

Exportações têm 
crescimento de 
12,8% no RN

Alunos promovem ação de 
combate a dores articulares

ABC joga 
pela Copa 
do Brasil  

Centrais de Abastecimen-
to do Rio Grande do Norte 
(Ceasa) estimam que  o co-
mércio de milho este ano vai 
movimentar R$ 1 milhão até 
o final do mês, resultado da 

venda de 1,5 milhão de  espi-
gas, o que corresponde a 900 
toneladas do produto. O nú-
mero deve superar em 40% 
o volume vendido no mes-
mo período do ano passado. 

Apesar da expectativa em 
alta, os comerciantes de mi-
lho e de artigos juninos em 
geral acreditam que as ven-
das só serão intensificadas a 
partir da próxima semana.  A 

Ceasa inaugura sua feira ofi-
cial de milho nesta sexta-fei-
ra no cruzamento das aveni-
das Jaguarari e Mor Gouveia, 
em Lagoa Nova, Zona Sul de 
Natal.  Cidades #9

Venda de milho deve crescer 40% 
em relação a 2015, prevê a Ceasa 

Assembleia 
manda exonerar 
servidores com 
Bolsa Família 
Mesa diretora da Assembleia Legislativa exonera 13 servidores 
da Casa que foram identificados pelo MP como beneficiários do 
programa federal, mesmo sem terem direito  Política #3

Exportações atingem 
volume de US$ 81,7 mi-
lhões comercializados no 
primeiro quadrimestre de 
2016. As importações não 
tiveram desempenho igual 
e caíram 16,9%, movimen-
tando US$ 41,9 milhões. O 
saldo da balança comer-
cial potiguar encerrou os 

quatro primeiros  meses 
do ano com superávit de 
US$ 32,6 milhões. Valor 
representa expansão de 
141% em relação ao mes-
mo intervalo de tempo 
ano passado e reverte ten-
dência de queda que vinha 
sendo registrada desde 
2012.  Economia #8

Estudantes matricula-
dos no curso de Fisiotera-
pia da Faculdade Maurício 
de Nassau fazem atividade 
prática para orientar a po-
pulação sobre como é pos-
sível combater e prevenir 
as tão incômodas dores nas 
articulações. Razões para o 
aparecimento dessas dores 

são inúmeras, desde a so-
brecarga de exercícios cor-
riqueiros até os efeitos de 
enfermidades como o Zika 
vírus e a febre Chikungunya, 
que afetam as articulações. 
Especialistas afirmam que a 
prática de atividades físicas é 
fundamental para combater   
as dores.  Cidades #10
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O problema do sistema 
prisional é o sistema prisional, 

dentro e fora dos seus 
próprios muros  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Preservação da identidade 
dos servidores da AL que 

que recebiam Bolsa Família 
não tem explicação. #4

Artigo
[ Sílvio Andrade ]

Não é possível tratar o 
massacre na boate gay 

dos EUA como mais uma 
investida terrorista.  #4

Jornal de
[ Daniel Menezes]

É lamentável a quantidade 
de candidatos que utilizarão 

a eleição para mera 
formação de recall.  #6
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Política

Vicente Paulo Albuquerque, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ SABER, a todos 
quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ 
A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da Credora 
Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto 
do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as d atas, os horários, as avaliações e 
o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: IMÓVEL / PARNAMIRIM/RN, Apartamento, de número 
2.003, Torre B, com duas vagas de garagem descobertas (nºs. 195A e 196B), do Condomínio Residencial Sun Family, situado na 
Rua Adeonato José dos Reis, nº 1.100, Bairro de Nova Parnamirim. Área Privativa: 75,21m². Área Comum: 16,86m². Área Total: 
92,07m². Matrícula 75.716 do Registro de Imóveis local. DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 22/06/2016, às 10:00 horas, 
pelo valor de R$ 143.975,23, 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 29/06/2016, às 10:00 horas, pelo valor a partir de R$ 220.748,21 
atualizado na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: 
O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência 
e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), 
cabendo ao interessado verifi car antes de arrematá-lo. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou senhorios diretos, 
em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

www.leilaovip.com.br ou pelos Fones 0800 717 8888 e (98) 3334-8898

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON LINE E PRESENCIAL) 

Em apenas um dia, Eduardo Cunha (PPMDB-RJ), o ex-todo poderoso do Congresso, sofre série 
de derrotas no Legislativo e no Judiciário; e agora terá pedido de cassação votado em plenário  

bens bloqueados, sigilo quebrado 
e cassação a caminho do plenário

O 
deputado Edu-
ardo Cunha 
(PMDB-RJ), pre-
sidente afasta-
do da Câma-

ra dos Deputados, teve ontem 
um dia para não esquecer. Co-
meçou com o Banco Central 
informando ao Conselho de 
Ética da Câmara sobre multa 
de R$ 1 milhão contra ele, por 
omissão de recursos no exte-
rior. Também teve cobrança 
de R$ 80,67 milhões para ele 
e mais R$ 17,8 milhões contra 
sua mulher, Cláudia Cruz, feita 
pela força-tarefa da Lava Jato. 

E encerrou a tarde com 
o pedido de cassação de seu 
mandato aprovado no Conse-
lho de Ética e a justiça bloque-
ando bens e quebrando seu si-
gilo fiscal, e o de Cláudia Cruz. 
A votação no Conselho foi con-
cluída com 11 votos favoráveis 
ao parecer que pede a cassa-
ção, com um detalhe: os dois 
votos que selaram a derrota 
de Cunha foram dados por de-
putados considerados aliados: 
Tia Eron (PRB-BA) e Wladimir 
Costa (SD-PA). 

Após cerca de oito me-
ses de tramitação, o processo 
mais longo do Conselho de Éti-
ca chegou ao fim ontem com 
a aprovação do pedido de cas-
sação. Em votação nominal, a 
maioria dos deputados con-
cluiu que Cunha mentiu à ex-
tinta CPI da Petrobras sobre 
possuir contas no exterior. O 
resultado foi decidido por Tia 
Eron, voto considerado incer-
to até momentos antes da vo-
tação. Com o apoio de Eron 
ao relatório de Marcos Rogério 
(DEM-RO), Cunha perdeu por 
11 votos a nove. "Não posso ab-
solver o representado. Quero 
votar sim com o relatório", dis-
se ela. 

A votação sofreu uma re-
viravolta com o voto de Wla-
dimir Costa, aliado de Cunha, 
que votou a favor da cassação 
do peemedebista. Momentos 
antes do anúncio da deputada 
Tia Eron, ele ainda fazia a de-
fesa do presidente afastado da 
Câmara, afirmando que ele foi 
o grande responsável pelo pro-

// Deputados comemoraram a decisão que aprovou o parecer pela cassação de Eduardo cunha 

GUSTAVO LIMA

cunha:

O Ministério Público Fede-
ral cobra R$ 80,67 milhões do 
presidente afastado da Câma-
ra Eduardo Cunha e mais R$ 
17,8 milhões da mulher dele, 
Cláudia Cruz, em ação de im-
probidade administrativa ajui-
zada nesta segunda-feira, 13, 
contra o casal. O valor corres-
ponde ao acréscimo patrimo-
nial ilícito de Cunha e Cláu-
dia e ressarcimento do dano 
causado ao erário na com-
pra de campo de petróleo em 
Benin, na África, em 2011 - 
negócio que teria resultado 
numa propina de US$ 10 mi-
lhões, parte dela repassada ao 
peemedebista.

Na ação, a Procuradoria da 
República pede a condenação 
de Eduardo Cunha às sanções 
da Lei de Improbidade, como 
a suspensão dos direitos polí-
ticos por 10 anos.

Os procuradores pedem 
ainda a indisponibilidade de 
bens e valores dos acusados - 
além do casal Cunha, são ci-
tados o ex-diretor de área In-
ternacional da Petrobrás Jor-
ge Zelada, o lobista João Au-
gusto Rezende Henriques, 
apontado como operador do 
PMDB no esquema de propi-
nas na estatal petrolífera, e o 
empresário português Idalé-
cio de Oliveira, todos suposta-
mente envolvidos no negócio 
da África.

O valor cobrado pela Pro-
curadoria seria “suficiente 
para garantir a efetivação das 
sanções de perda do acrésci-
mo patrimonial ilícito e res-
sarcimento do dano causa-
do ao erário, solidariamente 
neste tocante, observadas as 
suas participações individu-
ais nos fatos em apreço, mais 
três vezes o mesmo importe a 
título de multa civil como san-
ção autônoma” - como pre-
visto no artigo 12, inciso I, Lei 
8.429/92.

cesso de impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff e cha-
mando os petistas de "vaga-
bundos". Antes de Costa mu-
dar de voto, a expectativa era 
de que Eron poderia empatar 
o placar em 10 a 10. O voto de 
minerva ficaria favor da perda 
de mandato de Cunha viria do 
presidente do Conselho, José 
Carlos Araújo (PR-BA), o que 
acabou não sendo necessário. 

Em seu discurso antes de 
votar, Tia Eron declarou que 
negou ter sofrido influência do 
ministro Marcos Pereira, presi-
dente licenciado do PRB, mas 
admitiu que recebeu "conse-
lhos" do senador licenciado 
Marcelo Crivella (PRB-RJ) e 
do deputado Celso Russoma-
no (PRB-SP) - pré-candidatos 
às eleições municipais. "Vos-
sas excelências me julgam por 
aquilo que são", rebateu a de-
putada, acusada de estar sen-
do influenciada para votar a fa-
vor de Cunha. 

"Marcos Pereira é professor, 
vossas excelências deveriam 
ter uma aula com ele", ironi-
zou. Eron afirmou que Pereira 
a deixou livre e em paz para vo-
tar como quisesse. "Hoje, dife-
rentemente da semana passa-
da, me surpreendeu os senho-
res não me procurarem, nem 

se quer citarem meu nome, 
entenderam que de fato não 
mandam nessa nega aqui. Ne-
nhum dos senhores manda", 
declarou a deputada Eron afir-
mou que, durante a votação da 
semana passada, que foi adia-
da, estava assistindo aos pro-
nunciamentos do colegia-
do pela televisão "para poder 
olhar nos olhos de cada um". 
"Os olhos refletem mais do que 
a boca tem de coragem de di-
zer. Eu fiquei observando e du-
rante as falas de determinados 
colegas eu chegava a ficar em 
pé para poder ouvir." 

Durante sua exposição fi-
nal, Rogério rejeitou a possibili-
dade de aditamento ao proces-
so e o voto em separado que 
pedia apenas uma suspensão 
do mandato por 90 dias, man-
tendo assim a íntegra de seu 
parecer. Reafirmando que as 
provas contra Cunha são ro-
bustas e fartas, ele disse que 
o peemedebista é o titular de 
contas na Suíça, as quais ten-
tou camuflar. "As provas estão 
aí, basta olhar sobre essa mesa 
o conjunto dos autos", decla-
rou o relator, que chamou a en-
genharia financeira montada 
por Cunha de "verdadeira la-
ranjada". "Estamos diante de 
uma fraude, de uma simula-
ção, de laranjas de luxo criados 
para esconder a existência de 
contas", emendou o deputado.

Com a decisão do cole-
giado, a defesa de Cunha pos-
sui cinco dias úteis para recor-
rer da decisão à Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ). A comissão não ana-
lisa o mérito do que foi aprova-
do pelo conselho, apenas dis-
cute vícios regimentais aponta-
dos pelo representado. Assim 
que o recurso chegar à CCJ, ele 
tranca a pauta e um relator será 
nomeado para apresentar um 
parecer sobre seus questiona-

Entenderam 
que de fato 

não mandam 
nessa nega 

aqui. Nenhum 
dos senhores 

manda”

Tia Eron
Deputada Federal

lava Jato 
cobra R$ 
80 milhões 

A Justiça Federal em Curi-
tiba determinou a indisponibi-
lidade dos bens do presidente 
afastado da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), da mulher 
dele, Cláudia Cruz, do ex-dire-
tor da Área Internacional da Pe-
trobras Jorge Zelada e mais dois 
investigados. Ne mesma deci-
são, o juiz Augusto César Pan-
sini, da 6ª Vara Federal em Curi-
tiba, determinou a quebra sigilo 
fiscal de Cunha desde 2007. A 
decisão foi baseada no pedido 
feito anteontem (13) pela for-
ça-tarefa dos procuradores da 
Operação Lava Jato pedem que 

Cunha seja condenado à devo-
lução de R$ 20 milhões, mon-
tante referente a valores movi-
mentados em contas não de-
claradas no exterior, além da 
suspensão dos direitos políti-
cos por dez anos. Se condena-
da, a mulher de Cunha deverá 
devolver o equivalente R$ 4,4 
milhões por ter sido beneficia-
da por valores depositados em 
uma das contas. O pedido de 
abertura da ação de improbi-
dade questão não foi decidida 
pelo juiz. A questão será decidi-
da após manifestação da defesa 
de Cunha.

O presidente afastado 
da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), afirmou 
que entrará com recurso, 
com efeito suspensivo, na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) contra a 
decisão do Conselho de 
Ética da Casa. “O processo 
foi todo conduzido 
com parcialidade, com 
nulidades gritantes”, 
afirmou Eduardo Cunha 
em nota divulgada após 
a decisão do conselho. 
Uma das nulidades que o 
peemedebista questionará 
na CCJ será a escolha 
do relator do parecer 
aprovado, deputado 
Marcos Rogério (DEM-RO). 
Para Cunha, o deputado 
de Rondônia não poderia 
ter proferido parecer “após 
ter se filiado a partido 
integrante do bloco do meu 
partido”. Marcos Rogério era 
do PDT e se filiou em abril 
deste ano ao DEM, quando 
já tinha sido escolhido 
relator de cassação do 
processo do presidente 
afastado da Câmara dos 
Deputados.

Assim que o recurso 
chegar à CCJ, ele trancará 
a pauta do colegiado. 
Se a comissão entender 
que houve algum erro 
procedimental, pode 
solicitar que o conselho de 
Ética corrija o erro. Caso 
o recurso seja rejeitado, 
o processo de Cunha 
seguirá para o plenário 
da Câmara. Para que a 
cassação seja aprovada, 
são necessários 257 votos. 
Na nota divulgada, Cunha 
também voltou a repetir 
que não possui contas 
secretas no exterior. “Repito: 
sou inocente da acusação 
a mim imputada pelo 
parecer do Conselho”.

Eduardo 
cunha 
emite nota 

Justiça bloqueia bens e quebra 
sigilo de cunha e cláudia cruz

// cunha pode ser condenado a 
devolver R$ 20 milhões

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Assembleia Legislativa identifica e exonera 13 servidores apontados pelo Ministério Público como 
beneficiários do Bolsa Família, mas que não atendiam os requisitos mínimos do programa 

Assembleia exonera servidores 
que recebiam Bolsa Família

A 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Nor-
te (ALRN) iden-
tificou e exo-

nerou 13 servidores da Casa 
que estariam recebendo ile-
galmente benefícios do Bolsa 
Família. Um ato da Mesa Di-
retora será publicado no Diá-
rio Oficial de hoje (15), após 
o Ministério Público do Rio 
Grande do Norte represen-
tar ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre o recebi-
mento de verbas do programa 
por 32 servidores que teriam 
ou tem algum vínculo com a 
Assembleia Legislativa e que 
não preenchem os requisitos 
do programa.

O coordenador do Nú-
cleo de Apoio de Adminis-
tração de Pagamento de Pes-
soal da ALRN, Thiago Cortez, 
explicou que, dos 32 anun-
ciados pelo Ministério Públi-
co, apenas 13 ainda perten-
ciam aos quadros da institui-
ção. "Da lista divulgada, nós 
fomos apurar e conferimos 
que 13 servidores constavam 
como ativos e 19 já estavam 
exonerados desde março pas-
sado. Desses 13, a maioria es-
tava nos gabinetes de deputa-
dos", explicou.

Ele relatou que a Assem-
bleia não tinha conhecimen-
to sobre servidores que re-
cebiam o benefício, tampou-
co se estavam ilegais porque, 
no ato da contratação, não 
se apura essas particularida-
des. "Tomamos conhecimen-
to por meio do Ministério Pú-
blico e imediatamente fomos 
verificar. Nem todos os cita-
dos são titulares do benefício, 

ou seja, alguns não recebem, 
mas fazem parte do grupo fa-
miliar de alguém que recebe. 
Ao assumir cargo na Assem-
bleia não há esse questiona-
mento sobre benefícios so-
ciais, apenas sobre nepotis-
mo, acúmulo de cargos, en-
fim, situações que podem 
comprometer o vínculo", ex-
plicou o coordenador.

O Bolsa Família é um pro-
grama de transferência de 
renda, criado em 2003 pelo 
então Presidente Luis Inácio 
Lula da Silva com o objetivo 
de transferir renda para famí-
lias em situação de extrema 
pobreza. Em maio passado, o 

valor básico mensal do bene-
fício passou de R$ 77,00 para 
R$ 82.

Em pesquisa realizada no 
Portal da Transparência da 
ALRN e na Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS), o 
Tribunal de Contas da União 
constatou que 32 pessoas têm 
ou tiveram vínculo empre-
gatício com a Assembleia e 
possuíam ou possuem renda 
mensal por pessoa acima do 
valor permitido. Com isso, o 
Tribunal de Contas determi-
nou que a Secretaria Nacional 
de Renda e de Cidadania (Se-
narc) do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate 

à Fome (MDS), que acompa-
nha e supervisiona o Cadas-
tro Único, proceda à análise 
da regularidade, ou não, do 
cadastramento dos beneficiá-
rios do programa Bolsa Famí-
lia relacionados na tabela en-
caminhada pelo MPRN, infor-
mando o resultado no prazo 
de 60 dias.

Apesar de optar por exo-
nerar os treze servidores, a 
Assembleia não apurou se 
eles estão em situação irregu-
lar. " É decisão política. Preci-
saria fazer apuração mais de-
talhada, pode ser que se en-
quadre dependendo da renda 
per capita", informou Thia-

go Cortez. Ele destacou que é 
importante que órgãos como 
o TCU e o Ministério Público 
estejam atentos a essas situa-
ções que nem sempre os ou-
tros órgãos têm conhecimen-
to e que espera que o mesmo 
ocorra em outras instituições. 
"De mais de 29 mil servidores 
das esferas estadual, munici-
pal e estadual e de outros po-
deres, verificou-se apenas 32 
e da Assembleia. Esperamos 
que o mesmo procedimento 
seja feito com outros órgãos", 
ressalta.

REFORMA
Enquanto isso, a Assem-

bleia prossegue com as me-
didas adotadas desde o iní-
cio do ano para moderni-
zar e tornar o legislativo mais 
transparente. Ainda neste 
mês, a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) vai entregar o pri-
meiro relatório com o diag-
nóstico situacional da refor-
ma administrativa.

De acordo com o plano 
de trabalho da fundação, nos 
próximos três meses os traba-
lhos continuam com a efor-
ma administrativa, elabora-
ção do plano de cargos, car-
reiras e vencimentos (PCCV) 
e elaboração de minutas e re-
soluções. O acompanhamen-
to do trabalho da FGV é feito 
por servidores da Assembleia, 
que fornecem dados adminis-
trativos para o andamento do 
trabalho.

À medida que os proces-
sos de trabalho forem sendo 
analisados, será possível de-
finir um quantitativo ideal de 
servidores por setor da casa. 
O redimensionamento da es-
trutura será possível à medi-
da que as informações forem 
aprofundadas.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Ato da mesa diretora deve oficializar exoneração dos envolvidos no caso hoje

EDUARDO MAIA

De mais de 29 
mil servidores 

das esferas 
estadual, 

municipal e 
estadual e de 

outros poderes, 
verificou-se 

apenas 32 e da 
Assembleia. 
Esperamos 

que o mesmo 
procedimento 
seja feito com 

outros órgãos” 

Thiago Cortez 
Coordenador de 

Pagamento de Pessoal

D ois anos depois do 
desastre que abriu 
uma cratera gigante 

no bairro de Mãe Luíza, zona 
Leste de Natal, deixando 30 fa-
mílias desabrigadas, o Minis-
tério Público Estadual está in-
gressando com uma Ação Ci-
vil Pública (ACP)  para que a 
Prefeitura de Natal e a Com-
panhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern) sejam responsabi-
lizadas por omissão, fato que 
teria causado o incidente.

O órgão ministerial quer 
que a Justiça obrigue o Mu-
nicípio de Natal e o Estado, 
através da Caern, a cumpri-
rem medidas que garantam 
a redução de novos riscos na 
área afetada pelo desabamen-
to, que aconteceu na madru-
gada de 15 de junho de 2014. 
naquela ocasião,  enquanto a 
cidade recebia jogos da Copa 
do Mundo, fortes chuvas fi-
zeram descer pela encosta 
70.000 m3 de areia e detritos, 
juntamente com água pluvial 
e esgoto que se depositaram 
na Avenida Silvio Pedrosa e na 
Praia de Areia Preta.

Carros foram soterrados, 
a Via Costeira foi interditada, 
dois prédios evacuados, 30 ca-
sas desabaram desalojando 
30 famílias. Ao todo, 78 famí-

lias foram atingidas pelo de-
satre. A área aberta pela cra-
tera foi estimada em 10 mil 
m².  O MP, baseado em estu-
dos contratados à Funpec/
UFRN – com peritos das áre-
as de Engenharia Sanitária, 
Urbanismo, Ecologia, Geofísi-
ca e Geografia –  apresentou 
um relatório técnico ambien-
tal apontando para a omis-
são do Município e da Caern 
como decisiva para que o de-
sastre acontecesse.

Segundo o relatório, des-
de o ano 2008, o local onde 
ocorreu o desastre em Mãe 
Luiza havia sido classificado 

como àrea de risco com nível 
4, numa escala de 0 a 5, pelo 
Plano Municipal de Redução 
de Risco do Município de Na-
tal (PMRR) sujeito a erosão 
e deslizamento e que a cul-
pa não está em construções 
que estariam ilegais porque a 
área ocupada era regulamen-
tada por Lei Municipal inte-
grando o conjunto das áreas 
com maior permissibilidade 
urbanística e sendo definida 
como Área de Ocupação Res-
trita (AO1).

A prefeitura realizou a re-
estruturação do local e cons-
truiu a "Escadaria de Mãe Lu-

íza" no local da cratera, re-
estabelecendo o sistema de 
esgotamento, contudo, o Mi-
nistério Público diz que não 
foram implantadas as referi-
das intervenções nas áreas 
de instabilidade de solos, mas 
apenas na área diretamente 
afetada pelo desastre, de for-
ma que novos deslizamentos 
podem acontecer. Constatou 
também que o problema de 
despejo de esgotos da rede de 
drenagem não tem sido coibi-
do nem pelo Município de Na-
tal, nem pela Caern e pede na 
ação que esses serviços sejam 
realizados.

Quanto às famílias desa-
brigadas, a ação exige que a 
prefeitura ofereça a opção de 
realocação das famílias pre-
judicadas no desastre de Mãe 
Luiza, que perderam suas ca-
sas, para o próprio bairro, re-
alizando a construção de no-
vas casas, uma vez que enten-
de-se que graças à omissão 
relatada, houve perda patri-
monial, prevista no Código de 
Defesa do Consumidor.

A princípio, o Município 
de Natal realizou um projeto 
para possibilitar a realocação 
das famílias atingidas para o 
mesmo bairro, “Projeto de Re-
assentamento Mãe Luiza”. Mas 
essa ideia ficou inviabilizada e 
a realocação não será mais re-
alizada para Mãe Luiza. 

// Mãe Luíza

Dois anos após tragédia, Ministério 
Público entra com ação na Justiça 

// Cratera deu lugar a escadaria, mas problema com esgoto ainda existe

 ARQUIVO NOVO

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

O presidente do Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF), minis-

tro Ricardo Lewandowski, 
aceitou recurso da defesa 
da presidente afastada Dil-
ma Rousseff para que seja 
realizada uma perícia inde-
pendente nos documentos 
que embasaram a denún-
cia do impeachment. O pro-
cedimento havia recebido o 
aval do presidente e do re-
lator da Comissão Especial 
do impeachment, senadores 
Raimundo Lira (PMDB-PB) 
e Antonio Anastasia (PS-
DB-MG), mas fora rejeitado 
pelo colegiado.

Em seu despacho, 
Lewandowski, que é presi-
dente do processo do im-
peachment no Senado, sus-
tentou que a perícia não vai 
atrasar o cronograma esta-
belecido pela comissão, pois 
será realizada concomitan-
temente com outros atos do 
colegiado. Esse era um re-
ceio da base aliada do pre-
sidente em exercício Michel 
Temer. O ministro também 
destacou que o procedimen-
to vai evitar que a defesa de 
Dilma recorra ao STF futura-
mente, já que a proibição da 
perícia "poderia colocar em 
risco a higidez jurídica des-

te que, certamente, consti-
tui um dos julgamentos de 
maior repercussão do País".

O presidente do STF dis-
se ainda que o procedimen-
to não trará custos para ne-
nhuma parte, já que vai ser 
realizada por quadros técni-
cos do Senado, além de ofe-
recer aos senadores, "que 
irão definir o destino da pre-
sidente da República, um 
conjunto mais amplo de ele-
mentos para que possam 
formar a sua convicção com 
maior segurança".

O pedido de perícia feito 
pela defesa de Dilma previa 
uma avaliação de um órgão 
internacional sobre os de-
cretos de créditos suplemen-
tares e das chamadas peda-
ladas fiscais que configura-
ram a acusação de crime de 
responsabilidade para fazer 
um contraponto ao relató-
rio do Tribunal de Contas da 
União (TCU)

O presidente da comis-
são, no entanto, sugeriu que 
o procedimento fosse reali-
zado por três auditores do 
Senado. Ficou determina-
do que Diego Prandino Al-
ves, consultor de Orçamento 
da Casa, será o coordenador 
da junta. Também farão par-
te da equipe João Henrique 
Pederiva, consultor de Or-
çamento, e Fernando Álvaro 
Leão Rincon, analista legisla-
tivo de contabilidade.

// Impeachment

Lewandowski aceita 
recurso sobre perícia
Isadora Perón 
e Julia Lindner
Da Agência Estado
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OpiniãO

O aparecimento da ex-se-
nadora Marina Silva no rol de 
políticos que se beneficiaram 
com o recebimento de “propi-
na” para gastar na sua campa-
nha eleitoral termina revelan-
do o tamanho de uma distor-
ção que os nossos investiga-
dores tem cometido;

Pelo acompanhamento do 
noticiário fica claro que qual-
quer doação para campanha 
eleitoral é relacionado como 
ilegalidade e propina. Por 
mais que as tais doações se-
jam autorizadas por Lei - por-
tanto legais.

Doação de recursos para 
partidos e candidatos não é 
crime. Crime é o condiciona-
mento de liberação de recur-
sos doados à concessão de al-
gum tipo de facilidade. No 
caso do “petrolão” existem in-
dícios de que o Partido dos 
Trabalhadores sistematizou a 
tramitação de contratos da Pe-
trobrás e o pagamento, com 
a definição de um percentu-
al (1%) que passou a ser apli-
cado uniformente e para fa-

cilitar as coisas aceitava a sua 
parte como doação de campa-
nha; tudo dentro da legalida-
de. Mas, fora o PT qual partido 
– ou político – tinha força sufi-
ciente para atrapalhar o fatura-
mento da empresa ou aperes-
sar a liberação de pagamento?

Mesmo assim parece mais 
cômodo para os investigado-
res fazer a generalização, que 
termina lei dispensando a in-
vestigar e encontrar provas de 
que houve crime (crime de ex-
torsão na maioria das vezes) 
Transformar doação em “pro-
pina” torna as coisas mais fá-
ceis, inclusive no abastecimen-
to aos meios de comunicação, 
indispensável para conquistar 
o apoio da opinião pública.

Não queremos assumir a 
função de advogados na ex-se-
nador Marina Silva, mesmo 
porque pode ser que ela nem 
precise de advogado, nem te-
mos qualquer razão para co-
locar a sua posição diante de 
uma delação premiada que já 
começa a ser cantada com sua 
conivência.

Aceitando a tese da “pro-
pina”, a primeira coisa é iden-
tificar qual o poder – ou influ-
ência – de Marina e seus par-
tidários junto aos executivos 
escolhidos pelo PT para cum-
prir o papel de quem se dis-
põe a apresentar dificuldades, 
para quem alguém, possa ven-
der as facilidades. Fata não su-
ficiente a isenta-la de possí-
vel transgressão. Na sua dela-
ção premiada, o corruptor, já 
levantou a possibilidade de 
que a doação à Marina foi feita 
“via Caixa 2”. Por que Marina e 
seus partidários, que levantam 
a bandeira da ética e denun-
ciam o conivência incestuo-
sa dos fornecedores do gover-

no com os seus candidatos? – 
Para não envolver sua candi-
datura com a empreiteira?

É hora de entender que a 
corrupção existe, mas os in-
dícios de que  também existe 
um processo em marcha de 
customização dessa corrup-
ção, nivelando todos os polí-
ticos. Inclusive os que se colo-
cam como exceção.

Essa customização não é 
boa para a Democracia, nem, 
muito menos, para o Bra-
sil. Com a desmoralização de 
toda a classe política, quem é 
que poderá assumir a lideran-
ça do país? Será possível co-
locar na lata do lixo toda uma 
elite que se formou ao longos 
dos anos? E quem vai para o 
lugar? O novo? E qual a garan-
tia oferecida por esse novo?

Para que não restem dúvi-
das, defendemos o prossegui-
mento das investigações, che-
gue onde chegar. Mas é preciso 
investigação e provas. - PRO-
VAS. Dá muito mais trabalho, 
mas em compensação diminui 
a possibilidade de injustiças.

Sujeitos ocultos
Não dá para entender a 
manutenção no anonimato 
dos 32 servidores da 
Assembléia Legislativa (ou 
serão 13?) que recebiam 
indevidamente recursos do 
programa Bolsa Família. A 
ocultação do nome deles 
coloca como culpada a 
Assembléia, que pode ser 
vítima e beneficia o infrator. 
Um cuidado que não é 
observado com investigados 
que tem imagem pública.

Preparação de gestores
Começa, hoje, na 
Universidade Federal, 
um curso de capacitação 
específico para os seus 
gestores, que serão 
preparados quanto à inserção 
de respostas no módulo 
de Auditoria e Controle 
Interno, com como oferecer 
informações óteis sobre 
os aspectos que devem ser 
considerados quando da 
elaboração de tais propostas.

Repercussão fora
A prisão de dois suspeitos de 
arrombamento de bancos, 
presos pela delegada Danielle 
Filgueira, quando chegavam 
de Brasília, que desapareceu 
do noticiário local com a 
mesma rapidez com que eles 
foram soltos, repercutiu na 

capital federal, merecendo 
reportagem especial no 
“Bom Dia DF”, da Globo de 
lá. A reportagem estranha a 
libertação dos prisioneiros 
e mostra que contra eles 
existem indícios de roubo 
a bancos em Pernambcuo, 
Paraíba, Maranhão e DF

Medalha e troféus

A Assembléia Legislativa 
realizará processo 
licitatório, sexta-feira, para 
a a contratação de empresa 
especializada na confecção 
– com fornecimento de 
material – de medalhas, 
placas e troféus para serem 
entregues aos homenageados 
nas suas diversas solenidades.

Viva São João
O Governo do Estado, através 
da Secretaria de Turismo, 
destinou recursos da ordem 

de R$ 300 mil para a Prefeitura 
de Assu, promover a festa do 
“Maior São João do Mundo”.

Empreender é preciso
Começa, hoje, o 1º Encontro de 
Atividades Empreendedoras 
realizado pela Pró Reitoria 
de  Pesquisa da UFRN com o 
objetivo de promover a troca 
de experiências entre gestores 
de incubadoras, empresas 
incubadas e empresários 
juniores. O evento abre uma 
janela para o programa “Soft 
Landing” da Universidade da 
Flórida.

RN Sustentável
Além de estar presente 
em quase todas ações do 
Governo, o programa RN 
Sustentável, que é financiado 
pelo Banco Mundial, está 
concorrendo a um prêmio 
da Convenção das Nações 
Unidas para o combate à 
Desertificação e Mitigação 
dos Efeitos da Seca, “Dryland 
Champions”, que se propõe 
a destacar ações em favor do 
manejo sustentável.

Controle e fiscalização
Diante do comentário desta 
Roda Viva sobre a construção 
do Presépio de Natal, projeto 
de Oscar Nienmeyr, um leitor 
deixou uma questão no ar: - 
Como isso foi possível com 
a estrutura de fiscalização 
e controle?   Qual a posição 
desta estrutura sobre aa obra 
concluída e paga?

Associação da Ex
Criada em 1976, a Companhia 
de Habitação Popular do RN, 
foi extinta nos idos de 1995 
pelo governador Garibaldi 
Alves. Assim mesmo a 
Associação continua firme 
e forte, tendo eleito sua nova 
diretoria, no último 29 de 
março, elegendo João Marcelo 
Firmino (Presidente) e 
Maria Eliete de Lima (Vice). 
A Associação possui um 
belo patrimônio de áreas 
remanescentes de conjuntos 
habitacionais edificados pela 
companhia.

Abonar ou não....
A Secretária de Educação, 
Cláudia Santa Rosa, já definiu 
que não concorda com o 
abono de falta de professores 
do Estado que tenham deixado 
de dar aula para participar de 
manifestação “Fora Temer”. O 
Sindicato havia,  garantido,o 
abono das faltas.

Até tu, Marina

ZUM  ZUM  ZUM

Gastos fiscalizados

O  crime dos imorais

É prudente, sobretudo em razão das dificuldades alega-
das pelos prefeitos, que cada um deles atente para os riscos 
que correm caso encerrem seus mandatos, em dezembro 
próximo, empurrando o pagamento de despesas para a ou-
tra gestão - seja para eles próprios, no caso de reeleitos, tenta-
rem quitar, seja para transferir a obrigação ao sucessor.

Um seminário realizado em Natal e promovido por ór-
gãos ligados à fiscalização  reuniu especialistas para advertir: 
os gestores não podem fazer novas despesas se não houver 
previsão orçamentária que permita pagar essas dívidas até o 
fim do mandato, em 31 de dezembro.

Há um nocivo viés cultural no país que transformou em 
regra o que nem exceção deveria ser. Assim como cidadão 
nenhum pode fazer gastos se não houver condições de hon-
rá-los, os gestores públicos não podem criar despesas e dei-
xar para pagar no exercício seguinte. Muito menos, deveriam 
fazer despesas no ano em que se despedem para o sucessor 
pagar. 

Durante muito tempo isso ocorreu, mesmo quando em 
vigor uma legislação dita mais dura. É preciso de uma vez 
por todas evitar distorções desse tipo. O que pode acarretar a 
adoção de atitudes assim? 

Muitos fornecedores, provavelmente a maioria deles, te-
mem fazer negócios com o poder público em razão das difi-
culdades que têm para receber. Muitos dos que aceitam fazer 
só o fazem depois de cobrar um valor mais alto do que costu-
mam praticar, exatamente prevendo o atraso e alguma com-
pensação que essa demora possa acarretar. 

Práticas assim acabam enraizando uma espécie de ano-
malia administrativa. Ou seja: cobra-se mais porque se de-
mora a pagar enquanto o poder público demora a pagar por-
que não consegue vencer as etapas burocráticos. Os dois la-
dos se conformam com o incorreto. Acostumados, deixam 
tudo como está para ver, algum dia, como fica.

É contra isso que devem se insurgir os organismos encar-
regados de fiscalizar os gastos públicos. Mesmo eles enfren-
tam uma certa acomodação diante de um quadro que nun-
ca conseguiram mudar. Como o país, por vias tortas, está re-
vendo uma série de procedimentos político-adminsitrativos, 
essa correção de rumos na rotina das despesas públicas vem 
bem a calhar.

Tanto o acompanhamento de gastos está mais eficaz, em 
razão, também, de ferramentas como portais da transparên-
cia, como as próprias prefeituras estão mais conscientes de 
que o erro pode custar caro ao gestor. Assim, mesmo por essa 
via transversal, as distorções tendem a acabar.

Não é possível tratar o massacre na boate gay Pulse, em 
Orlando, na Flórida, como mais uma investida terrorista con-
tra os Estados Unidos. O crime que abalou o mundo foi, prin-
cipalmente, um crime de ódio, de homofobia, com saldo de 
49 pessoas assassinadas a tiros por Omar Mateen, que foi 
morto também a tiros por policiais.

De apenas 29 anos, o matador americano tinha um his-
tórico de homofobia e misogenia. Querem, acima de qual-
quer coisa, transformar um crime de ódio em terrorismo por 
questões religiosas. As informações divulgadas pelas investi-
gações apontam para isso. É preciso lembrar que o racismo 
e a homofobia são construções culturais de uma sociedade 
machista e preconceituosa. Ninguém nasce com ódio a gays 
e ao que é diferente.

Vi a exposição Comciência, da artista australiana Patrícia 
Piccinini, com esculturas hiper-realistas cujo objetivo é mos-
trar que assimilar o que nos é diferente é tudo uma questão 
de educação. Não existe vocação genética para  violência. 

Omar Mateen matou gays porque de alguma forma cres-
ceu na cultura do preconceito, essa erva daninha que vai en-
redando no chão da intolerância. Se você acha que intolerân-
cia é somente espancar, esfaquear ou atirar  em gays e lésbi-
cas, há um equívoco em seu pensamento. 

Todas as vezes que gargalhamos com aquela piadinha in-
fame sobre gays em casa, no trabalho, nas redes sociais, esta-
mos regando a intolerância. Quando se diz aceitar gays “le-
gais” porque seguem um padrão hétero-normativo social 
mais lenha se joga na fogueira da intolerância. 

É triste ver que no século 21, depois de atravessarmos a 
idade das trevas, pessoas continuam a matar por causa da 
opção sexual.  

Massacres não acontecem todos os dias mas crimes de 
ódio motivados pela homofobia acontecem todos os dias. 
Todas as vezes que políticos da horda de Marco Feliciano. Jair  
Bolsonaro e Silar Malafaia abrem a boca para vomitar seus 
preconceitos, mais a intolerância e o ódio germinam. 

No Brasil, segundo relatório do Grupo Gay da Bahia, hou-
ve 318 assassinatos por homofobia no Brasil em 2015.  O  
GGB registrou 30 assassinatos de LGBT em 28 dias, um as-
sassinato a cada 22 horas. 

As mortes de LGBTs no Brasil são tratadas, na grande 
maioria dos casos, como crimes comuns onde as  vítimas, em 
geral, têm sua história de vida ridicularizadas por autorida-
des policiais e a mídia sensacionalista. Está mais que na hora 
de nossas autoridades criarem leis de criminalização da ho-
mofobia, uma imoralidade. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SENADORA FÁTIMA BEZERRA SOBRE A 
POSIÇÃO DO PT NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS.

“Não vamos subir no 
palanque de golpistas”.

• Hoje é o Dia do Palaentóloogo.
• Começa, hoje, na UFRN, o 
1º Simpósio Internacional de 
Meta Avaliação e Gestão de 
Conhecimento em Políticas de 
Saúde.
• Hoje, às 19 hs, na capela do 
Colégio Maria Auxiliadora, será 

celebrada a missa de 7º dia pela 
alma de Manoel Pereira.
• A Casa Durval Paiva promove, 
hoje, no Teatro de Cultura Popular 
a festa junina das crianças e 
acompanhantes..
• Mossoró realiza, hoje, no salão 
Garbos, o 1º Encontro de Noivas.

• O RN é destaque na Feira de 
Turismo das Cataratas que vai de 
hoje a sexta-gfeira em Nova Iguaçu..
• A Prefeitura de Natal entrega, 
hoje, a Unidade Básica de Saúde, do 
Conjunto Pirangi, reformada.
• Completa 155 anos, hoje, que o 
major José Carlos Teixeira assumia 

como último Comandante de 
Armas da Província do RN.
• Há 105 anos d, Joaquim de 
Almeida tomava posse como Bispo 
de Natal.
• João Ricardo Correia assumiu 
a assessoria de imprensa da 
Associação dos Delegados de Polícia.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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O novo secretário de Jus-
tiça, doutor Virgolino Ferrei-
ra, nem tinha assumido e esta 
coluna já estranhava a sua de-
claração em tom lampiônico 
de que sabia como fazer para 
lidar com os direitos huma-
nos. Ali mesmo, na crônica, 
o cronista já antecipava seu 
desalento se fosse com aque-
la certeza a ação para coibir 
a fuga dos presídios. Tinha 
razão. O ritmo piorou. Esta-
mos beirando duzentos e cin-
quenta casos e desta vez não 
se teve certeza de quantos, tal 
é o descontrole do sistema 
prisional. 

É possível que, em nome 
dos direitos humanos, sejam 
praticados excessos de leni-
ência que muitos reclamam. 
Como não é fácil, numa civi-
lização sem forte consciência 
cristã, o ofício de lutar con-
tra a degradação humana. 
Na verdade, a fuga flagra a in-
competência do Estado que 
não sabe, de um lado, vigiar e 
dissuadir e, do outro, julgar e 
punir o crime praticado. É fá-
cil repetir que ‘bandido bom 
é bandido morto’ quando na 
prática não assume sua exe-
cução, a não ser de forma 
dissimulada. 

O problema do sistema 
prisional é o sistema prisio-
nal. Dentro e fora dos seus 
próprios muros. Quem res-
ponde por sua segurança 
frente aos que são responsá-
veis pela administração? Go-
vernar é um ato voluntário, 
nasce voluntariamente em 
quem vai às ruas pedir o voto 
sob o manto das promessas. 
E um sistema prisional não 
se degrada a ponto de chegar 
a níveis deploráveis, como 
é bem o caso, a não ser por 
omissão sistemática de vários 
governos e ao longo de algu-
mas décadas.

O novo Secretário de Jus-
tiça e Cidadania pode ter 
toda a experiência do mundo, 
mas, antes de revelar seu des-
dém pelo papel dos Direitos 
Humanos, deve à sociedade 
a coerência de retirar, da no-
menclatura, o ‘Cidadania’ que 
encima a fachada de sua Se-
cretaria. A coluna não tem ra-
zão para por em dúvida a boa 
vontade e a lisura do doutor 
Virgolino Ferreira em enfren-
tar o desafio. Quer só lembrar 
que é maior do que o jogo 
retórico que às vezes agra-
da a plateia, mas não produz 
eficiência. 

A fuga é filha da omissão 
e da cumplicidade. Por mais 
simples que venha a ser a 
construção física de uma ca-
deia ou de um presídio, de 
máxima ou mínima seguran-
ça, para empreendê-la não 
ser bem vigiado. E ter vigilân-
cia não é uma questão de gra-
de e parede. Às vezes, pode 
ser uma simples observância 
rigorosa de métodos. A entra-
da de armas e celulares não 
é um problema só de barrei-
ra física, mais ou menos gra-
des, mas de vigilância com 
método. De olho, se não for 
cúmplice. 

As fugas continuam e 
com agravantes. Agora, o sis-
tema prisional levou mais de 
24 horas para saber quantos 
haviam fugido. Mostrou ou-
tra fragilidade do controle. E 
as imagens de uma câmera 
exibiram um preso indo e vol-
tando, atravessando uma rua, 
antes de fugir. 

Depois, foi preso e reve-
lou cumplicidades. O secre-
tário reagiu. Prometeu apurar 
com rigor e punir os culpa-
dos. Mas ele sabe, a essa altu-
ra, que a degradação é muito 
maior e mais forte do que sua 
capacidade de evitar.

Fugas & fugas

“A política é a única 
atividade em que o cara 
ressuscita mais de uma vez.”
Romero Jucá

1. VERTICAL
É elogiável a ideia da Pre-

feitura de Natal quando anun-
cia a disposição de erguer um 
bloco vertical no camelódro-
mo. Anunciar o futuro em ano 
de eleição pode parecer pro-
selitismo político, mas vale. 

2. PARCERIA
Também é natural que 

nesses tempos bicudos a Pre-
feitura busque a formação de 
uma parceria com o setor pri-
vado para realizar novas obras 
que vão duplicar o número de 
locatários: de 224 para 440. 

3. PROJETO
Segundo a Secretaria de 

Serviços Urbanos, a ideia é re-
formar o chamado quadriláte-
ro daquela área, incluindo-se 
a urbanização da Praça Gen-
til Ferreira como área de lazer 
com um novo ordenamento.  

4. DÚVIDA 
Resta saber se a Prefeitu-

ra, exigente - e faz bem - com 
a previsão de estacionamen-
tos para lojas, escritórios e clí-
nicas, projetou vagas propor-
cionais a 440 lojas. Do contrá-
rio, a vida será ainda pior. 

PARADA - Amanhã, dia 16, 
às 9h, na Casa da Dinda, 
ali na Rua Jundiaí, quase 
em frente ao Colégio 
Marista, o protesto geral dos 
funcionários da UFRN contra 
a contratação e o aumento 
de servidores do MEC.

POSSE - Cassiano Arruda 
Câmara toma posse na 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras dia 
18 de julho. Ocupa a vaga 
de Agnelo Alves, e v ai ser 
saudado, a seu convite, por 
este cronista que foi seu foca. 

LUTA - Se a Prefeitura não 
ajudar na grande luta contra 
a burocracia na abertura 
das lojas do Mercado das 
Rocas, o prefeito não irá 
vê-lo funcionando. Aliás, 
como merece, por ter sido o 
realizador da obra.

OMISSÃO - Até agora o 
Ministério da Cultura nada 
comunicou sobre as obras de 
restauração do pátio interno 
da Fortaleza dos Reis Magos 
escavacadas por iniciativa do 
próprio Patrimônio Histórico. 
Um absurdo.

ALIÁS - As escavações foram 
feitas sob a justificativa de 
pesquisa arqueológica, mas 
sem o planejamento ou 
cronograma de desembolso. 
Resultado: as crateras estão 
abertas num patrimônio de 
quatro séculos. 

RAZÃO - Os defensores 
públicos buscam na 
Assembléia Legislativa 
apoio na aprovação da lei 
de adequação em razão do 
exercício da defensoria ser 
exclusivo de réus carentes de 
recursos financeiros. É justo.  

PRECÁRIO - Não bastassem 
o abandono e a degradação, 
a restauração do Presépio 
projetado por Oscar 
Niemayer é para ser pista de 
skate e sede da secretaria 
de esportes em nome da 
economia de aluguel. Incrível.

TRAJETO - Seus painéis 
pintados por Dorian Gray, 
com o abandono, foram 
queimados e destruídos. O 
presépio nunca chegou a 
existir de fato. E a boa ideia do 
museu de esculturas sequer 
chegou a sair do papel.   

VIRADA - A falta de bom 
gosto tem sido um estilo dos 
nossos últimos governos. O 
governador Robinson Faria 
bem que poderia quebrar 
a tradição de incúria e criar 
um espaço para a cidade e 
também os turistas. 

ELEJA-SE - É com este 
título, uma injeção de ânimo, 
que o seminário de Direito 
Eleitoral reúne, dia 2 de julho, 
o saber do  juiz federal Marco 
Bruno e dos advogados Erick 
Pereira, Cristiano Barros e 
Caio Vitor.

ONDE - O seminário 
será realizado no salão 
de convenções do Hotel 
Holliday In Arena das Dunas 
ao longo do dia. Orientações 
e debates sobre a legislação 
eleitoral 2016. Inscrições: 
www.resultadosjá.com 

PERGUNTA - Com a 
aprovação da PEC 534 que 
cria a Guarda Nacional, vão 
voltar aqueles sisudos coronéis 
de talabarte transpassado 
no peito e as polainas alvas e 
aristocratas reluzindo nos pés? 
É só o que falta.

PALCO

CAMARIM

Caciques escudados
Os caciques brasileiros estão às margens da lei. Trans-

bordam provas contra Lula, Dilma, Renan, Cunha, Sarney, 
Collor e tantos outros, mas eles continuam frequentando os 
palácios, gastando o dinheiro dos contribuintes brasileiros, 
sem o menor constrangimento. A Polícia Federal está expon-
do os podres dessa quadrilha, mas eles continuam inatingí-
veis, protegidos por uma blindagem que a grande maioria do 
povo ignora. O dinheiro sumiu do mercado, pois os investi-
dores internos e externos aguardam o desenlace dessa tra-
moia, para voltar a aplicar recursos em empreendimentos, 
abrindo novos postos de trabalho e produzindo, num am-
biente de confiança e crescimento minimamente seguro.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Bolsa Família
Programa precisa ser revisto imediatamente.

Hélio Nogueira
Via Twitter

Futebol
O ABC é sério candidato a cair para a Série D. Eu não sei 

como Judas e sua diretoria vão encarar a torcida.
Ronaldo Macedo
Via Twitter

Dilma
Quer voltar pra quê? Se está admitindo que não tem mais 

condições? Isso é só pra derreter ainda mais a economia. Dil-
ma e PT só descansam quando acabarem com o Real... Fo-
ram contra sempre.
Evandro Queiroz
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Artimanhas eleitorais
Lembram de Odete, personagem da atriz Mara Manzan 

na novela global O Clone, que imortalizou o bordão “Cada 
mergulho é um flash?”. Pois bem, esse parece ser o mais novo 
mandamento de grande parte dos senhores vereadores na-
talenses, que, sem qualquer semancômetro, há cerca de um 
mês ou dois começaram a espalhar pelas esquinas e terrenos 
baldios da cidade vistosos outdoors em que se autoelogiam, 
claramente fazendo propaganda eleitoral.

Em uma só tacada – ou artimanha! –, afrontamacinto-
samente a legislação, na medida em que botam na rua suas 
campanhas eleitorais em período expressamente proibido, e 
ainda fazem isso lançando mão de um recurso de propagan-
da vedado pela lei: o uso de outdoors. Respeitar a lei, para quê? 

Outdoors são peçascaras de propaganda e publicidade, 
extirpadas da propaganda eleitoral, em nome de uma hipo-
tética igualdade de condições econômicas entre candidatos.
Um cidadão comum, que esteja estreando na política, não 
pode lançar mão dessa ferramenta – nem agora, fora da cam-
panha, nem depois, no curtíssimo período da propaganda 
eleitoral. Já senhores vereadores no exercício dos mandatos 
e que disputarão a reeleição, estão esbanjando sorrisos em 
fotos gigantes espalhadas pela cidade.

A Resolução nº 23.457, do TSE, que regula a propaganda 
eleitoral para as eleições municipais, este ano, veda, expres-
samente, o uso de outdoors como propaganda eleitoral, in-
clusive na sua versão eletrônica. São sete as citações determi-
nantes da proibição ao longo dos 107 artigos da Resolução. 
Na verdade, em forma de outdoor,ou seja lá em que outra for-
ma for, a propaganda eleitoral é terminantemente proibida 
fora do período eleitoral. Fato. 

Os vereadores podem alegar que estão apenas prestan-
do contas de seus mandatos. E sabem qual é, aparentemen-
te, o pulo do gato? No período anterior a 120 dias – daí os ou-
tdoors terem sido espalhados nos últimos 30/60 dias, por-
tanto cerca de 150/180 dias antes da data da eleição – eles 
podem “prestar contas” dos atos praticados no exercício de 
seus mandatos, nem que seja infringindo regras outras, como 
o uso dos outdoors, peças de propaganda que o eleitor não 
tem como evitar ver.

Ademais, nunca é demais questionar: com que recursos 
são confeccionados e espalhados os outdoors? Os vereado-
res, assim como deputados estaduais e federais e senadores, 
têm direito a uma verba indenizatória, em que cabem ressar-
cimentos para uma infinidade de gastos. De acordo com o 
estabelecido no Ato nº 12/2014, da Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Natal, os vereadores são ressarcidos de despe-
sas tão díspares quanto cópias reprográficas, aluguel de imó-
veis para escritórios de bases políticas, contratação de asses-
sorias técnicas especializadas, passagens, alimentação e... 
material gráfico, entre outros itens de uma extensa lista.

Sim, é preciso que se esclareça isso. Nem sempre o que é 
legal é moralmente aceitável.

Mas não há como o cidadão comum saber se algum vere-
ador, além de afrontar a lei eleitoral, fazendo campanha ante-
cipadamente, está usando recursos públicos da verba indeni-
zatória para tanto, porque o portal da transparência da CMN, 
apesar das promessas de melhorias, continua um verdadei-
ro mistério, de acesso impraticável para os simples mortais. 

Vale registrar, por fim: o Ato nº12/2014 veda o uso da ver-
ba indenizatória com “gastos eleitorais (item 7, do Art. 9º) e 
“com a divulgação de atividade parlamentar dos vereadores 
que forem candidatos, nos 120 (cento e vinte) dias anteriores 
às eleições federal, estadual ou municipal” – de quantos dias 
serão os contratos de exibição dos outdoors?
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Réplica a dois
Primeiro a Guilherme Henrique: Fazer proselitismo po-

lítico em sala de aula, principalmente na adolescência, são 
métodos utilizados nas Ditaduras, para que a ideologia, seja 
de Direita ou de Esquerda seja solidificada em mentes em 
desenvolvimento.

Em nenhuma das grande democracias do mundo  exis-
te como é praticado pelos professores com viez ideológico, 
orientados que eram pelo Governo afastado do PT.

A segunda a Eryka Marylia:  Rogério Marinho todo mun-
do conhece o seu posionamento político, vai ler seus artigos 
quem quiser. O de Daniela Freire é  usado através de sub-
terfúgios, usa a sua Coluna para quase sempre com notícias 
tendenciosas, para atingir seus objetivos!! Jornalista e Arti-
culistas tem direito a ter posição política e publica-las, mas 
colocar notícias muitas inverídicas e tendenciosas sendo 
na maioria  das vezes totalmente parcial, vai merecer sem-
pre  o repúdio, o combate e as críticas!!
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats
 
Denúncia

Venho informar a vocês que no bairro Guarapes em Na-
tal, o posto se saúde está com péssimo atendimento, com 
dois médicos apenas pra atender toda população. Eles che-
gam às 9h e atendem o mínimo de pacientes e vão embora 
às 10h – 10h30. Descaso total! O posto não tem segurança. 
Essa semana já foi arrombado e os ladrões levaram os bo-
tijões de gás da cozinha. Não temos médicos a tarde nem 
a noite. As pessoas fazem tentativa de sorte pra conseguir 
uma ficha pra ser atendida porque só distribuem uma vez 
por semana e às vezes só dá para gestante, que é priorida-
de. Estamos abandonados no bairro. Saúde zero. O posto 
não tem capacidade para dar nebulização em crianças nem 
adultos. Não fazem aplicações de injeções passadas pelo 
médico... os enfermeiros só aplicam anticoncepcional nas 
mulheres. O único processo que fazem e ainda reclamam.
Járdia Silva
Via NOVOWhats
 
Fla x Flu

É triste ver a Justiça Desportiva de o Brasil ser conivente 
com a violência e ainda atuar de forma parcial, privilegian-
do o infrator. Esta justiça desportiva deu ao Flamengo um 
prêmio por tudo que sua torcida fez. E quem garante não 
fazer novamente em agradecimento a punição recebida???
José Ribamar
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram. Também estamos 
no WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, 
Youtube (todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO 
Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

É lamentável o que está 
sendo armado para o pleito 
municipal de 2016 em Natal. 
A quantidade de candidatos 
que utilizarão a eleição para 
a mera formação de recall é 
enorme. A estratégia funciona 
assim: o dito cujo passa anos 
encostado no legislativo, ape-
nas ocupando uma cadeira. 
Nada de projetos e ações efe-
tivas. Sentindo o sapato aper-
tar, corre para a eleição em 
Natal com o intuito de formar 
um bom nível de lembran-
ça, para melhorar suas chan-
ces de reeleição em competi-
ções posteriores. A candida-
tura na majoritária, além de 
pouco contribuir com o deba-
te e formação de uma agen-
da para a cidade, só alicerça a 
continuidade de um político 
sem atuação alguma. Na pró-
xima competição municipal 
em Natal teremos um recorde 
de espertinhos(as) com o per-
fil delineado acima.

RADICALISMO
Aquele que fala em oligar-

quia numa campanha em Na-
tal está selando o seu resul-
tado no pleito. Ele pode até 
alcançar os votos dos mais 
radicais, mas o mesmo radica-
lismo afasta a maior parte do 
eleitorado. Não que o natalen-
se morra de amores por “Al-
ves” e “Maia”. Só que o eleitor, 
em sua sabedoria, compreen-
de que a postura de diálogo é 
imprescindível para uma boa 
gestão.

LEGISLATIVO
Virou prática corrente ma-

lhar as casas legislativas como 
um Judas de semana santa. 
Este que escreve o presente 
texto também já deu suas boti-
nadas, hoje – reconheço –, in-
justas, não fundamentadas e 
ao arrepio das evidências. Isto 
porque, geralmente, muito se 
fala sobre as denominadas 
“casas do povo”, mas pouco se 
diz acerca dos projetos apro-
vados, dos debates acalorados 
entre os portadores de teses e 
contrateses, algo típico de um 
espaço legislativo democráti-
co. Como reflexo de uma so-
ciedade complexa e permea-
da pelos mais variados grupos 
de interesse, o fato é que as câ-

maras e assembleias vêm vem 
desempenhando muito bem 
o seu papel.

É comum o eleitor aprovar 
a atuação parlamentar de um 
político em quem ele votou, 
ou, em casos mais raros, de 
um grupo de legisladores, e re-
chaçar o restante da casa. Daí 
que, na prática, a representa-
ção proporcional é garantida 
e o pluralismo se estabelece 
como rotina da instituição.

Os gestores eleitos tam-
bém não têm enfrentado 
grandes dificuldades no que-
sito aprovação de suas agen-
das, em especial, aquelas que 
saíram referendadas das elei-
ções. Ao contrário. Pelos po-
deres que concentra, o exe-
cutivo, através da concessão 
de emendas e fatiamento dos 
cargos de livre indicação en-
tre os partidos aliados – além 
dos institutos do regime de ur-
gência, poder de veto e poder 
discricionário do orçamento 
–, consegue aprovar a maioria 
dos projetos (estou produzin-
do dados sobre a taxa de apro-
vação das iniciativas do poder 
executivo municipal). Às ve-
zes, com uma alteração, intro-
dução de emenda que muda 
parte do texto ou suprime, 
mas nada que atente contra a 
possibilidade do eleito imple-
mentar suas políticas.

Minorias barulhentas e or-
ganizadas já travaram quedas 
de braço com uma casa legis-
lativa ou parte dela. Duran-
te a disputa e/ou diante de al-

gum placar que pode ser en-
carado como negativo, o mo-
vimento é o de desqualificar o 
trabalho do legislativo porque 
a demanda, de acordo com os 
pleiteadores frustrados, não 
recebeu o tratamento espera-
do ou não foi aprovada na ve-
locidade sonhada.

Mas a casa legislativa não 
pode ficar refém de iniciati-
vas autocráticas. Não pode ser 
dado o direito a quem quer 
que seja de atropelar um con-
junto de representantes, que 
foi investido temporariamen-
te da soberania dos eleitores. 
O legislativo tem o seu tempo, 
pois deve pesar as possibilida-
des, debater e promover a legí-
tima expressão dos dissensos 
ali constituídos.

O legislativo resulta num 
espaço de civilização do con-
flito. As diferenças existentes 
numa sociedade complexa en-
contram nessa arena um meio 
de canalização das mais diver-
sas tendências, de harmoniza-
ção democrática, a partir de re-
gras bem estruturadas de um 
jogo – me desculpe à redun-
dância – jogado, portanto, sem-
pre renovado.

Acreditar no poder mode-
rador do legislativo não sig-
nifica construir uma fé cega, 
como se estivessemos dian-
te de uma congregação de 
santos. Só que ele desempe-
nhou e continua a se consti-
tuir como um vibrante espa-
ço de formação dialogada das 
maiorias sobre os diversos te-

mas que são de sua compe-
tência, uma mediação com 
ampla participação, inclusive, 
permitindo a efetiva interven-
ção e sobrevivência de mino-
rias. Não é pouca coisa.

USOS DO POVO
É estratégia comum aos 

grupos em disputa falar sobre 
o povo, a partir da alegada ideia 
de que meramente representa 
o povo. Um modo de vender 
como universal uma política 
que, na verdade, expressa inte-
resses específicos. O legislativo 
cumpre um bom papel no sen-
tido de separar o joio do trigo e 
estabelecer o que é urgente e o 
que pode esperar.

RACISMO DE CLASSE
Os vereadores de origem 

pobre em Natal, à esquerda e 
à direita, são comumente ví-
timas de um discurso que se 
pretende crítico. Sensos co-
muns ornados de criticida-
de como “falta de consciência 
política”, “ausência de preparo”, 
entre outros, são mobilizados 
contra parlamentares que não 
dominam a dita língua culta 
ou não têm um diploma uni-
versitário. Adão Eridan (PR) 
e Aroldo Alves (PSDB) são ví-
timas recorrentes de tais pre-
conceitos. São os mesmos ju-
ízos de valor depreciativos 
também desferidos contra o 
ex-presidente Lula ou o de-
putado federal Paulo Vagner 
(PV). Que fique claro: não se 
discute aqui as inclinações e 
diferenças ideológicas dos ci-
tados. Só os que teimam em 
conceber a política como ati-
vidade de acadêmicos.

DE 21 PARA 29
O aumento de 21 para 29 

parlamentares, em decorrên-
cia da mudança na lei que cal-
cula a relação quantidade de 
vereadores / câmara / muníci-
pes, proporcionou o ingresso 
de mais partidos representa-
dos na Câmara da nossa cida-
de. Em Natal, a bancada de es-
querda, por exemplo, cresceu. 
E não ocorreu o incremen-
to dos gastos, vale lembrar. A 
porcentagem referente ao re-
passe da prefeitura para o le-
gislativo municipal permane-
ce exatamente igual.

Uma eleição para esquecer

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Já conhece a campanha ‘Heróis 
Doadores’? Não? Então acessa nosso 
canal no Youtube (Novo Jornal) e se 
informa sobre esse super projeto que 
ajuda a salvar vidas. Participe!

Promoção ‘Mês dos Namorados’ está a todo 
vapor, afinal, quem não quer ganhar um 
final de semana no hotel Sombra e Água 
Fresca, em Pipa? Presentão, né? Corre no 
nosso Instagram e saiba mais detalhes de 
como participar.

Informação de forma rápida e objetiva, 
você com certeza encontra no Twitter do 
NOVO. Tudo sobre o Brasil e o mundo. 
Segue a gente e fique por dentro das 
notícias do momento.

Marcelo Alecrim manda 
e-mail a funcionários 

explicando venda da ALE: 

Criminosos são mortos pela 
PM durante tentativa de 

assalto a banco: 

Flamengo pega ‘pena leve’ e 
torcida poderá assistir Fla-

Flu em Natal:

A Ponte Newton Navarro liga os bairros da Zona 
Norte de Natal e os municípios do litoral norte do 
estado aos bairros da Zona Leste de Natal e do litoral 
sul, além de outras regiões da cidade passando pelo 
Rio Potengi. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,480 Ibovespa: -2,04%    48.648,30

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,901

Empresa potiguar foi vendida por R$ 2,17 bilhões, mas a negociação está sujeita à aprovação do   
Conselho Administrativo de Defesa Econômica e do Conselho de Acionistas do grupo Ultra

conclusão da venda da aLE para  
Ultra/ipiranga depende do cade

O 
e m p r e s á r i o 
Marcelo Ale-
crim passou a 
s e g u n d a - f e i -
ra (13) coman-

dando reuniões com funcio-
nários em Natal dando conti-
nuidade ao processo de venda 
da empresa Ale Combustíveis, 
que foi vendida ao Ultra, um 
dos mais fortes e maiores gru-
pos empresariais do país, por 
R$ 2,17 bilhões. Em comuni-
cado enviado aos trabalhado-
res da empresa, ele anunciou 
que permencerá à  frente da 
ALE até que todo o proces-
so de transição seja concluí-
do mas não estabeleceu pra-
zos concretos.

A conclusão da operação 
estará sujeita à aprovação pré-
via do Cade (Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômi-
ca) e da assembleia geral de 
acionistas do Ultra, que com-
prou 100% da ALE, por meio 
de sua subsidiária Ipiranga. 
Até que o Cade aprove, as em-
presas continuam realizando 

suas operações separadas e 
atuando como concorrentes 
efetivas.

Parte dos R$ 2,17 bilhões 
será mantida em uma conta 
garantia para cobrir eventu-
ais contingências, como é usu-
al em transações dessa natu-
reza. Em comunicado, a ALE 
anunciou que a combina-
ção das duas empresas tam-
bém proporciona maior es-
cala operacional e maior efi-
ciência logística, com benefí-
cios para os consumidores e 
revendedores.

A intenção da Ultra/Ipi-
ranga é estender sua estraté-
gia de diferenciação por meio 
da oferta de serviços à rede 
ALE, fortalecendo o relacio-
namento com os revendedo-
res e contribuindo para que 
eles sejam mais competiti-
vos em seus mercados. A Ipi-
ranga também se dirigiu aos 
seus colaboradores por meio 
de um comunicado e desta-
cou alguns motivos para a ne-
gociação. Em nota, disse que a 
ALE é reconhecida pelo mer-
cado, tem uma história de su-
cesso e isso vai contribuir para 

ampliar os negócios.
"A rede ALE complemen-

ta a rede Ipiranga geografica-
mente, em especial no Nor-
deste onde a rede Ipiranga 
tem menor participação de 
mercado e tem focado seus in-

vestimentos", informou a em-
presa. Outra razão apontada 
foi o desejo de continuar in-
vestindo no país, mesmo em 
tempos de crise e o objetivo de 
se posicionar como referência 
nos setores em que atua. Ain-

da no comunicado, a Ipiranga 
avisou que esse processo de-
verá se estender pelos próxi-
mos meses.

Ao se dirigir a seus cola-
boradores, Marcelo Alecrim 
considerou que esta é uma 
nova página empreendedora 
na história da ALE, que agora 
vai beneficiar-se do aprimora-
mento da governança, do mo-
delo de gestão e da capacida-
de de investimentos do Ultra. 
"Durante esse período, des-
de assinatura até o fechamen-
to do negócio, estarei condu-
zindo todos os trâmites da 
melhor forma possível. Faço 
questão de estar pessoalmen-
te com vocês nos próximos 
dias, para conversar, tirar dú-
vidas, falar de oportunidades 
nesse momento desafiador", 
escreveu Alecrim.

AS EMPRESAS
A ALE, com sede em Natal 

(RN), tem presença importan-
te no Nordeste. Com 20 anos 
de história, a empresa é fru-
to da união da ALE Combus-
tíveis com a Satélite Distribui-
dora de Petróleo e ocupa hoje 

a quarta posição no ranking 
das distribuidoras de combus-
tíveis no Brasil. Possui uma 
rede de aproximadamente 2 
mil postos e abriga cerca de 
260 lojas de conveniência.

Já o Ultra teve faturamen-
to de R$ 76 bilhões em 2015 
e conta com atuação multine-
gócios em varejo e distribui-
ção especializada por meio 
da Ipiranga, Ultragaz e Extra-
farma, na indústria de espe-
cialidades químicas por meio 
da Oxiteno e no segmento de 
armazenagem para granéis lí-
quidos com a Ultracargo.

Sua subsidiária, a Ipiran-
ga, possui uma rede de 7.241 
postos de serviços em todo 
o Brasil, desde combustí-
veis e lubrificantes a produ-
tos dos mais inovadores e de 
utilidade diária. São 1.919 lo-
jas am/pm, sendo 537 com 
padarias, e 1.473 unidades 
Jet Oil, serviços especializa-
dos de troca de óleo nos pos-
tos da rede. O Grupo é opera 
o maior programa de fidelida-
de do Brasil, o Km de Vanta-
gens, com mais de 21 milhões 
de participantes. 

cláudio oliveira 
Do NOVO

// cEo marcelo alecrim  permanece à frente da aLE combustíveis

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Apesar do crescimento das exportações, volume de US$ 81,7 milhões é menor 
que os US$ 90,4 milhões atingidos em 2012, que pôs fim à série de crescimento

Balança comercial do RN 
sobe 141% no quadrimestre

A
s exportações 
do Rio Grande 
do Norte atingi-
ram um volume 
de US$ 81,7 mi-

lhões comercializados no pri-
meiro quadrimestre de 2016 - 
um crescimento de 12,8% na 
comparação com o mesmo 
período de 2015. As importa-
ções, por outro lado, não tive-
ram o mesmo desempenho e 
caíram 16,9 %, movimentan-
do US$ 41,9 milhões. Com 
isso, o saldo da balança co-
mercial do estado encerrou 
os quatro primeiros  mess 
do ano com um superávit de 
US$ 32,6 milhões. O valor re-
presenta uma expansão su-
perior a 141% em relação ao 
mesmo intervalo de tempo 
do ano passado.

O crescimento reverteu 
uma tendência de queda que 
vinha sendo registrada des-
de 2012, confirmou Alinne 
Dantas, gerente da Unidade 
de Gestão Estratégica do Se-
brae. De acordo com ela, as 
exportações do período, na-
quele ano, ainda foram 11% 
maiores que em 2016, o que 
correspondeu a R$ 90,4 mi-
lhões. "Embora a gente veja 
um bom crescimento em re-
lação ao ano passado, o esta-
do ainda tem muito potencial 
de crescimento. A gente ain-
da exportou menos que em 
2012, um momento em que a 
taxa cambial nem era tão fa-
vorável", aponta. 

Apesar da retomada do 
crescimento, Alline Dan-
tas ainda ressalta que o es-

tado não exporta quase ne-
nhum produto da indústria 
de transformação, com maior 
valor. "A pauta de exporta-
ções (potiguar) é composta 
em sua maioria por produtos 
básicos, o que significa que 
são produtos com baixo valor 
agregado", acrescenta.

Os produtos que mais in-
fluenciaram a balança nesse 
período foram o sal marinho 
(US$ 13,6 milhões), o melão  
fresco (US$ 13,4 milhões), a 

castanha de caju (US$ 8,1 mi-
lhões) e o mamão (US$ 4 mi-
lhões) exportados. Entre os 
produtos que o RN mais im-
portou estão trigo e misturas 
de trigo (US$ 21,8 milhões) - 
originário principalmente da 
Argentina - além do polietile-
no (US$ 2 milhões), coque de 
petróleo não calcinado (US$ 
1,8 milhão) e policloreto de 
vinila (US$ 1,5 milhão). 

O Observatório dos Pe-
quenos Negócios, do Se-

brae, onde constam esses da-
dos, também acompanhou 
a evolução da arrecadação 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) do estado e cons-
tatou que no primeiro qua-
drimestre de 2016, a arre-
cadação desse tributo teve 
aumento. Foi recolhido R$ 1,7 
milhão, que representou au-
mento de 5,7% em relação ao 
mesmo período de 2015. Mas 
é o menor crescimento da sé-

rie iniciada no primeiro qua-
drimestre de 2012. 

O maior crescimento no 
ICMS foi entre 2013 e 2014 
(nos primeiros quadrimes-
tres). Entre o início, em 2012, 
e o final da série, neste ano, o 
crescimento nominal no re-
colhimento do tributo foi de 
38,2%, acima do índice de in-
flação, que nesse período foi 
de 35,8%, de acordo com o  
Indice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC).

// Pauta de exportações do Rio Grande do Norte tem poucos produtos da indústria de transformação; maior parte tem baixo valor agregado

// Pelo terminal marítimo de Natal passaram 288,3 mil toneladas nos cinco primeiros meses deste ano

//Hanna Safieh comemora aumento das exportações pelo Porto 

NEY DOUGLAS / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Embora tenha apresenta-
do um saldo na balança co-
mercial, o Rio Grande do Nor-
te também registrou no pri-
meiro quadrimestre a maior 
queda no saldo de emprego 
dos últimos cinco anos. Fo-
ram perdidos 12.662 postos 
de trabalho com carteira as-
sinada neste ano, mais que o 
dobro (124,1%) das vagas en-
cerradas no mesmo quadri-
mestre de 2015. 

Todas as atividades eco-
nômicas registraram saldos 
negativos no estado. Os se-
tores que mais perderam fo-
ram a agropecuária (3.649), 
a indústria de transformação 
(2.931), o comércio (2.842) e 
a construção civil (2.126).

No Brasil as micro e pe-
quenas empresas tiveram, no 
mês de abril, um saldo nega-
tivo de geração de empregos 
de 10,5 mil vagas. Esse núme-
ro é aproximadamente qua-
tro vezes menor do que o re-
gistrado no mês de março, 
quando os pequenos negó-
cios apresentaram um saldo 
negativo de 46,9 mil vagas.

Quando comparado com 
as empresas de médio e gran-
de porte, a diferença é de 
mais de cinco vezes. Nas em-
presas maiores, o saldo de 
empregos, em abril, ficou ne-
gativo em 54,6 mil. 

Entre as empresas de pe-
queno porte, as que atuam 
nos setores de Serviços e 
Agropecuária foram as úni-
cas que apresentaram um 
saldo positivo de quase 20 
mil postos de trabalho, cada 
uma gerando, respectiva-
mente, 15,3 mil e 4,6 mil no-
vas vagas.

Seguindo o crescimento 
das exportações, o Porto de 
Natal teve um aumento de 
42,57% nos primeiros cinco 
meses de 2016. Pelo terminal 
passaram 288.323 toneladas, 
enquanto no mesmo período 
do ano passado a movimen-
tação foi de 202.239. Já no 
Terminal Salineiro de Areia 
Branca (TERSAB), o aumen-
to da movimentação foi de 
35,25% com 1.194.339 tone-
ladas de sal que foram expor-
tadas, principalmente para os 
Estados Unidos. Em 2015, fo-
ram 883.029 toneladas nesse 
período.

O presidente interino da 
Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), 
Hanna Yousef Emile Safieh, 
considera que o crescimen-
to nos terminais tem toda re-
lação com o crescimento das 

exportações no estado e ava-
lia que os terminais têm ca-
pacidade para exportar ain-
da mais. “O que a gente movi-

menta aqui é a economia do 
Rio Grande do Norte. A gen-
te cresceu tudo isso nesse ano 
e é bom lembrar que 2015 

já tinha sido melhor que em 
2014”, aponta. 

O principal produto ex-
portado pela Codern é o sal 
(906 mil toneladas). Atual-
mente o produto é exportado 
pelos dois portos, mas prin-
cipalmente por Areia Bran-
ca, que atende a demanda 
de quatro salinas potiguares. 
Natal recebe o produto de 
Galinhos.

Em Natal a maior movi-
mentação para exportação é 
das frutas frescas, enviadas 
aos Estados Unidos, Espanha 
e Holanda por meio de contei-
ners. Conforme Hanna, o por-
to é um dos mais especializa-
dos do país em cargas refrige-
radas. O diretor ainda afirmou 
que o porto investiu em me-
lhorias estruturais e que está 
aberto ao diálogo com o em-
presariado do estado. 

Movimento no Porto cresce 42,57%

O que a gente 
movimenta 

aqui é a 
economia do 

Rio Grande do 
Norte... é bom 
lembrar que 
2015 já tinha 
sido melhor 

que em 2014”.

Hanna Safieh 
Presidente interino da 

Codern

Estado perde 
12,6 mil postos 
de trabalho

Igor Jácome 
Do NOVO

Menos 
recursos 
para saúde

N a lista de medidas 
para garantir 
a aplicação 

do teto dos gastos do 
governo, o Ministério da 
Fazenda propõe o fim 
do aumento gradual de 
recursos “carimbados” na 
Constituição para a Saúde. 
O texto da proposta 
encaminhada ao Palácio 
do Planalto retira da 
Constituição artigo que 
prevê o escalonamento 
dos gastos na área da 
Saúde, nos próximos 
cinco anos, de 13,2% para 
15% da receita corrente 
líquida do governo. 

A vinculação 
constitucional dos 
gastos da saúde à receita 
corrente líquida foi 
promulgada há apenas 
um ano e três meses, 
em março de 2015, após 
passar por votação no 
Congresso Nacional. 
Na ocasião, integrantes 
da bancada da Saúde 
defenderam a destinação 
de até 18% da receita 
corrente líquida da União 
para o setor. 

O texto da Proposta à 
Emenda à Constituição 
(PEC) que limita o teto 
de gastos públicos, a 
que o jornal O Estado 
de S. Paulo teve acesso, 
ainda precisa passar 
pelo crivo do presidente 
em exercício, Michel 
Temer. A disputa ocorrida 
durante a votação do 
escalonamento dos 
repasses à Saúde no 
Congresso, prenuncia, 
contudo, as dificuldades 
que Temer terá para 
emplacar as mudanças 
encaminhadas pelo 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles.

Uma reunião entre 
representantes da equipe 
do governo deverá ser 
realizada nesta terça-feira, 
14. A previsão é de que a 
PEC seja apresentada às 
lideranças do Congresso, 
na quarta-feira, 15, por 
Temer e Meirelles.

Durante a posse dos 
presidentes da Petrobras, 
do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica 
Federal, realizada no 
último dia 1º de junho, 
Temer assegurou que os 
porcentuais com gastos 
na área da Saúde não 
seriam alterados.

ABONO
Além das mudanças 

nas regras de vinculação 
de recursos para a Saúde, 
a PEC do teto de gastos 
também estabelece o 
fim do abono salarial. 
O benefício, criado há 
46 anos, é dado hoje 
aos trabalhadores que 
recebem até dois salários 
mínimos (R$ 1.760).

Sem essas mudanças, 
integrantes da equipe 
econômica avaliam que 
não será possível tornar o 
teto de gastos efetivo. De 
acordo com a PEC, assim 
que ela for promulgada, 
fica revogada a vinculação 
constitucional do PIS e 
do Pasep para financiar o 
pagamento abono. 

A equipe econômica 
da presidente afastada 
Dilma Rousseff também 
chegou a propor, 
logo após as eleições 
presidenciais de 2014, 
medidas mais duras para 
o acesso ao benefício 
social. Na época, foi 
defendido que para ter 
o direito ao abono era 
necessário a pessoa ter 
trabalhado ao menos 
seis meses com carteira 
assinada, no ano anterior. 

//Fazenda
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Ceasa espera que a compra e venda do produto junino movimentem cerca de R$ 1 milhão 
até o final do mês; estimativa é que sejam negociadas neste período 1,5 milhão de espigas

ainda em baixa, venda de milho 
deve crescer 40% frente a 2015

O 
comércio de mi-
lho e artigos ju-
ninos como fo-
gos de artifício e 
roupas de qua-

drilhas só deve aquecer a par-
tir da próxima semana. Ao me-
nos é o que esperam comer-
ciantes, que buscam lucrar um 
pouco durante um dos perío-
dos mais tradicionais da região 
Nordeste. No caso do milho, 
ingrediente de comidas típi-
cas da época e que não costu-
ma faltar na mesa durante este 
mês de festejos, as Centrais de 
Abastecimento do Rio Grande 
do Norte (Ceasa) estimam que 
sejam negociadas 1,5 milhão 
de espigas, o que representa 
900 toneladas do produto. O 
número supera em 40% o vo-
lume vendido no ano passado.

Com o preço médio entre 
R$ 25 e R$ 35 para a mão de mi-
lho (uma “mão” corresponde a 
50 espigas), em valores mo-
netários, a Ceasa espera que a 
compra e venda do produto ju-
nino movimentem cerca de R$ 
1 milhão até o final do mês. Se-
gundo o gerente comercial do 
órgão estadual, Hugo Moura, o 
valor médio pago por espiga se 
manteve estável quando com-
parado a 2015. Além disso, o 
representante da Ceasa expli-

ca que a oferta deste ano deve 
superar a do anterior devido à 
boa safra agregada a um deta-
lhe: estados vizinhos não im-
portaram o produto potiguar 
nesta temporada.

“A maioria do nosso mi-
lho é irrigado, vem de Touros 
e Assu. Neste ano a chuva deu 
uma ajuda e também acredita-
mos que Ceará e Pernambu-
co tiveram uma boa safra. Em 
2015 a safra deles foi ruim, por 
isso vieram comprar daqui. 
Isso tirou o produto das ruas 
da cidade”, afirmou Moura.

A reportagem do NOVO 
esteve ontem pela manhã na 
Ceasa para verificar como es-
tava o comércio de milho. Tra-
dicionalmente nesta época há 
uma verdadeira montanha 
verde de espigas no estaciona-
mento do órgão para a venda. 
Mas ontem não havia uma es-
piga sequer. Um vendedor co-
mentou que ainda chegaria 
um carregamento. 

Questionado sobre isso, 
Hugo Moura informou que 
três caminhões haviam saído 
e que deveriam voltar naque-
la tarde. Contudo, ele reconhe-
ceu o baixo movimento dos 
clientes até agora. “Em relação 
ao ano passado, o movimento 
está fraco. Em 2015, nessa épo-
ca já estava movimentado”, ad-
mitiu. “Mas as vendas devem 
crescer já na próxima semana”.

Na rua, pela manhã a re-
portagem também encontrou 
dificuldades para encontrar 
pontos de venda de milho. Lo-
cais tradicionais no Alecrim 
ainda não estavam com o co-
mércio do produto em funcio-
namento. Somente na Aveni-
da Bacharel Tomaz Landim, 
em frente à loja Insinuante, 
no bairro de Igapó, na Zona 
Norte, foi encontrado um pe-
queno ponto de venda. Ainda 
com baixo movimento, o ven-
dedor João Batista Pereira, 59, 
disse que espera o surgimento 

dos clientes apenas a partir da 
semana que vem.

“Começamos hoje a ven-
da,  nossa mercadoria chegou 
era 5 horas da manhã”, disse 
ele, que vende milho há pou-
co mais de cinco anos naque-
le mesmo ponto. É o que tam-
bém espera seu companheiro 
de vendas, conhecido no local 
como “Baiano” (ele não disse 
seu nome completo), que afir-
ma que para vender já sabe 
que vai ser preciso pechinchar 
um bocado. “Aqui a ‘mão’ está 
R$ 20, R$ 25. Mas podemos 
até baixar o preço também, 
dependendo da situação”, des-
tacou o senhor de 70 anos.

A Ceasa, para impulsionar 
o comércio de milho, vai inau-
gurar na sexta-feira (17), às 8h, 
sua feira oficial da venda do 
produto. No estacionamen-
to da Central de Comerciali-
zação da Agricultura Familiar 
em Natal, localizada no cruza-
mento das avenidas Jaguara-
ri e Mor Gouveira, em Lagoa 
Nova, Zona Sul, a feira abriga-
rá 14 comerciantes de milho e 
outros dois de comidas típicas. 
O cadastramento começou na 
última segunda-feira e termi-
na hoje e os beneficiários ne-
gociarão seus produtos na fei-
ra até o próximo dia 29, quan-
do se comemora o dia de São 
Pedro e se encerra os traba-
lhos juninos.

Felipe Galdino
Fotos: argemiro Lima

// João Batista Pereira, vendedor de milho, espera que a clientela aumente a partir da próxima semana

// Nas barracas espalhadas pelos canteiros centrais da capital, a maior venda é a de chumbinhos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

A tradição dos festejos 
juninos e da cultura 
popular nordestina será 
resgatada para o público 
infantil potiguar de amanhã 
(16) até 19 de junho, na 
Cidade da Criança, com 
o “Arraiá da Meninada”. 
Promovido pelo Governo 
do Estado, por meio da 
Secretaria de Trabalho, 
Habitação e Assistência 
Social e Fundação José 
Augusto, a festa será 
realizada pela primeira vez 
sempre a partir das 15h30.

A celebração 
representa um encontro 
com a identidade 
cultural regional 
através do artesanato, 
das brincadeiras, das 
adivinhações, das 
quadrilhas, das práticas 
religiosas e da culinária. 
Além da transmissão 
de costumes, saberes, 
fazeres, danças folclóricas, 
a festa propicia o 
intercâmbio artístico, 
gerando a inclusão de 
vivências e necessidades 
socioeducativas e culturais. 
Uma das atrações será uma 
fogueira, que queimará na 
Lagoa Manuel Felipe.

O “Arraiá da Meninada” 
será encerrado todos os 
dias com a realização da 
Parada Caipira, um cortejo 
junino da criançada ao 
som de arrasta-pé no 
clima da tradição das 
quadrilhas nordestinas. 
A entrada para o evento 
custará R$ 1 a partir de 
sete anos de idade.

Uma das figuras santas fes-
tejadas no mês de junho, Santo 
Antônio, o Casamenteiro, teve 
seu dia comemorado na últi-
ma segunda-feira (13). Con-
tudo, da mesma maneira que 
ocorre com o milho a venda 
de artigos juninos, como rou-
pas e fogos de artifício, deve 
aquecer somente na próxima 
semana, quando se aproxima 
o dia de São João, comemora-
do no dia 24. É o que consta-
tou a reportagem ao percorrer 
alguns pontos tradicionais de 
comercialização, como o can-
teiro central da Avenida Antô-
nio Basílio, em Lagoa Nova e 
Alecrim.

A vendedora de roupas ju-
ninas Jackeline Pinheiro, 40, 
esperava um bom volume de 
vendas, algo que até agora não 
ocorreu. Ela diz que houve um 
aumento dos artigos em rela-
ção ao ano passado. Vestidos 
infantis que custavam R$ 50 
em 2015, hoje estão entre R$ 
70 e R$ 90.

Jackeline acrescenta que a 
crise econômica é uma das ex-
pressões que mais ouve quan-
do os clientes chegam a sua 
barraca e que os preços dos 
produtos caem após um des-
conto. “Esperamos uma me-
lhora para a próxima sema-
na. Até agora todo mundo que 
chega aqui está falando de cri-
se e sempre pechincha. A gen-
te tem que ceder porque se-
não não vende”, indicou. Com 
isso, o vestidinho que custaria 
R$ 70 ou R$ 90, cai para R$ 50 
ou R$ 60.

Pechinchar era o que es-
perava a advogada Vera Lúcia 

Medeiros, 34, que percorria as 
barracas em busca de um ves-
tido para a filha de cinco anos. 
“Estou achando caro, deu uma 
aumentada em relação ao ano 
passado. Tem que pesquisar 
bastante antes de comprar”, 
destacou.

Próxima do local, a em-
presária Juliana Morimoto, 38, 
também buscava duas cami-
sas para seus filhos de dois e 
três anos. No seu caso, ela ne-
gociou e encontrou rapida-
mente os produtos que pro-
curava: “Sei que o negócio não 
está bom por causa da crise, 
mas nem precisei pechinchar 
tanto, a peça de R$ 50 baixou 
logo para R$ 40”, disse, com 
bom humor.

FOGOS
A comercialização de fogos 

de artifício e outros artigos ex-
plosivos, tradicionais dos feste-
jos juninos, também ainda não 
aqueceu. Nas barracas espa-
lhadas pelos canteiros centrais 
da capital, a maior venda é a de 
chumbinhos. Para produtos 
com poder de explosão maior, 
afirmam os comerciantes, os 
clientes preferem lojas espe-
cializadas. No Alecrim, o Bazar 
São Paulo é uma das mais tra-
dicionais da cidade.

De acordo com o proprie-
tário, Washington Reis, o que 
mais vende são os estalinhos 
e traques, que fazem a festa da 
criançada neste mês de junho. 
“Na próxima semana, que é a 
do São João, é que vai aquecer 
as vendas aqui. A tradição não 
enfrenta crise, mas achamos 
que vai impactar neste ano. 

Acreditamos que neste ano ao 
menos se iguale ás vendas do 
ano passado”, avaliou Reis.

O capitão Daniel Gleidson, 
do serviço Técnico de Enge-
nharia do Corpo de Bombei-
ros, lembra que a corporação 
faz a vistoria dos pontos de 
venda de fogos de artifício. De 
acordo com ele, o comercian-
te é que deve procurar o órgão 
para regularizar sua situação. 
“Quem não der entrada e ve-
rificarmos irregularidades re-
cebe uma notificação”, alertou, 
por telefone. O procedimento 
vale tanto para comerciantes 
de rua quanto para estabeleci-
mentos fixos. Alguns dos pon-
tos verificados são a existência 
de extintor de incêndio, sinali-
zação e em locais adequados 
longe de áreas residenciais ou 
fios elétricos.

arraiá da 
Meninada 
na Cidade 
da Criança

Comércio de artigos juninos 
deve crescer na próxima semana

Sei que o 
negócio não 

está bom 
por causa da 

crise, mas 
nem precisei 
pechinchar 

tanto, a peça de 
R$ 50 baixou 

logo para 
R$ 40”

Juliana Morimoto
Empresária

A maioria do nosso 
milho é irrigado, 
vem de Touros e 

Assu. Neste ano a 
chuva deu uma 

ajuda”

Hugo Moura
Gerente comercial da Ceasa
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Universitários promovem ação 
de combate a dores articulares

T
rês em cada qua-
tro brasileiros so-
frem com dores 
cotidianas; entre 
estes, 80% enfren-

tam dores crônicas de cabe-
ça. As causas deste sofrimento 
são diversas, podendo ter ori-
gem na degeneração dos ór-
gãos pelo envelhecimento, má 
postura, mau uso das articula-
ções, lesões por esforço repe-
titivo e até sequelas de doen-
ças virais como zika, dengue e 
chincungunha. 

"A dor é incapacitante e o 
nosso trabalho é voltado para 
a melhoria do bem estar das 
pessoas”, revela  Juliana Dean, 
orientadora de estágio de fi-
sioterapia da Faculdade Mau-
rício de Nassau, que coman-
dou, no último sábado, uma 
ação com seus alunos visan-
do orientar a população sobre 
formas de combater e preve-
nir as dores articulares. 

 A atividade foi realizada 
ao longo da manhã no Parque 
das Dunas e reuniu aproxima-
damente 40 alunos do quar-
to período do curso de fisio-
terapia. Os alunos foram sele-
cionados por serem os únicos 
que ao longo deste semestre 
pagaram a disciplina de Fisio-
patologia Clínica em Reuma-
tologia e Geriatria. A matéria 
faz parte da grade curricular 
e tem como foco o estudo da 
dor. A proposta era desenvol-
ver uma atividade de conclu-
são de curso que fizesse alu-
são à escolha de 2016 como o 
Ano da Dor, eleito pela Socie-
dade Brasileira de Estudos da 
Dor (SBED). 

Um das pessoas abordada 

pela ação da universidade foi a 
secretária Anerotides de Sou-
za que tem 51 anos e desde a 
adolescencia sofre com do-
res na coluna provenientes da 
escoliose. "Eu convivo com a 
dor todos os dias. Tento prati-
car atividades físicas com fre-
quência e sinto uma melhora 
muito grande, mas às vezes a 
gente acaba fazendo algum 
exercício errado. Muitas vezes 
eu esqueço de prestar atenção 
na respiração, por exemplo, 
então é muito importnante re-
ceber esse tipo de orientação. 
Deveria ser todo dia e em todo 
lugar", ressalta Anerotides. 

De acordo com Juliana 
Dean, a prática de atividades 
físicas é fundamental para 
combater a dor. “As pessoas 
costumam achar que se sen-
tem algum incômodo, ficar 
em casa e tomar remédio vai 

resolver, mas o paciente pode 
procurar uma atividade física 
de baixo impacto e exercícios 
de alongamento. Trazer esse 
conhecimento e atuar no au-
mento da qualidade de vida 
das pessoas é o principal obje-
tivo desta ação”, esclarece. 

A professora ressalta ainda 
o caso de uma paciente que 
foi abordada pela equipe e re-
latou que 10 pessoas em sua 
família foram infectadas com 
doenças transmitidas pelo 
Aedes aegipty. “Ela foi atendi-
da pelos alunos e em seguida 
pegou folders, que também fo-
ram produzidos por eles, para 
levar para família. Eles esta-
vam desesperados sem saber 
o que fazer para tratar as dores 
subsequentes desses 10 casos 
de infecção”, explica Juliana.

A professora de fisiotera-
pia e gerente da Clínica Esco-

la da Maurício de Nassau, Da-
nielle Damasceno, explica que 
o diagnóstico da dor é feito de 
forma pessoal, através de uma 
escala onde o paciente classi-
fica o que sente de 1 a 10. Sen-
do a primeira o menor incô-
modo que puder imaginar e o 
último grau a dor mais inten-
sa. “O que é um simples incô-
modo para uma pessoa pode 
significar uma dor intensa 
para outra”, explica Danielle.

 “Os pacientes infecta-
dos com os vírus transmiti-
dos pelo Aedes aegipty po-
dem continuar sentindo dor 
por meses. Alguns estudos fa-
lam na persistência dos sin-
tomas por até um ano. Tem 
sido uma preocupação mui-
to grande”, esclarece Danielle 
Damasceno.

A pedagoga Glória Bezer-
ra aos 49 anos é um exemplo 

deste quadro que tem preo-
cupado a medicina. Há apro-
ximadamente 10 anos Glória 
descobriu que tinha osteopo-
rose e desde então sofre com 
dores na coluna, nas pernas 
e nos pés. O primeiro médico 
consultado condenou a prá-
tica de atividades físicas. Por 
desconfiar da recomendação, 
ela buscou uma segunda opi-
nião médica e desde então 
pratica atividade de baixo im-
pacto como hidroginástica e 
caminhada.

Apesar da melhora signifi-
cativa, a prática de atividades 
foi comprometida entre mea-
dos do ano passado e o início 
deste porque Glória foi aco-
metida pela chicungunha e 
desde então sofre com as do-
res nas articulações causadas 
pela doença. A pedagoga que 
vive em Macaiba passeava 

pelo Parque das Dunas quan-
do foi surpreendida pela equi-
pe da Maurício de Nassau.

“Eu acho uma atividade 
muito importante (a dos alu-
nos da faculdade Mauricio de 
Nassau). Aprendi muitas coi-
sas que eu não sabia, mas que 
vão me auxiliar muito. Eu não 
me alongava antes de cami-
nhar, por exemplo, mas hoje 
entendi a importância des-
se procedimento. São coisas 
que a gente sempre escuta fa-
lar, mas se alguém explica, faz 
com você e te ensina como fa-
zer sozinho, depois a gente 
entende melhor. É uma coisa 
muito importante para a nos-
sa qualidade de vida. Quem 
não quer viver sem dor? Até o 
último segundo de vida tudo 
que puder ser feito para dimi-
nuir este incomodo é impor-
tante. Acho que este tipo de 
ação deveria acontecer com 
mais frequência e ser levada 
para todos os espaços”, ressal-
ta Glória.

O eletricista Francisco Oli-
veira também sofre com do-
res articulares em decorrência 
das doenças virais. No último 
ano foi acometido pelo Zica 
Vírus e este ano pegou chin-
cungunha. José sempre pra-
ticou atividades físicas com 
frequência, mas desde que 
passou a sofrer com as do-
res causadas pelo vírus preci-
sou diminuir o ritmo. “Eu sem-
pre caminhei, corri e joguei fu-
tebol. Sou uma pessoa muito 
ativa, mas com a doença pre-
cisei ir um pouco mais deva-
gar. Também tem muita coisa 
sobre alongamento e respira-
ção que eu aprendi hoje com 
os alunos da faculdade e vão 
me ajudar a reduzir os efeitos 
da doença” explica. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// A atividade foi realizada ao longo da manhã do último sábado no Parque das Dunas para esclarecer a população sobre o problema da dor

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Atividade realizada pelos estudantes do Curso de Fisioterapia da Faculdade Maurício 
de Nassau, no Ano da Dor, beneficiou pessoas que se exercitam no Parque das Dunas

As pessoas 
costumam 

achar que se 
sentem algum 

incômodo, 
ficar em casa e 

tomar remédio 
vai resolver, 

mas o paciente 
pode procurar 
uma atividade 
física de baixo 

impacto”.

Juliana Dean
Orientadora de estágio de 
fisioterapia da Faculdade 

Maurício de Nassau

A gente começa 
a perceber 

que às vezes 
a pessoa faz o 

exercício, mas 
faz de maneira 
errada, não se 
preocupa com 
a respiração e 
aprendemos 

muito 
enquanto 

ensinamos”

Alana Silva
Estudante de Fisioterapia 
da faculdade Maurício de 

Nassau

Juliana Dean e Danielle 
Damasceno reforçam a im-
portância da prática de ativi-
dade física na prevenção e no 
tratamento de dores articula-
res. Entretanto, as professoras 
atentam para o fato de que os 
exercícios precisam ser execu-
tados de maneira correta para 
evitar lesões causadas por es-
forço repetitivo.

Ambas explicam que o pa-
ciente pode começar prati-
cando exercícios de alonga-
mento e atividades físicas de 
baixo impacto, como hidrogi-
nástica, por exemplo.

Aqueles que tem mais ap-
tidão física e melhor preparo 
podem buscar outras ativida-
des, mas é importante buscar o 
acompanhamento de um pro-
fissional para que o exercício 
seja executado corretamente. 

“A gente observa que a 
maior parte das pessoas não 
tem consciência corporal, 
não tem esse conhecimen-
to do próprio corpo e dos im-
pactos que ele sofre. Quando 

começamos a orientar o pa-
ciente ele passa a coordenar o 
próprio corpo e a própria per-
cepção de dor muda”, explica 
Danielle. 

O professor de estatística 
João Mesquita pratica ativi-
dade física com regularidade 
e também está entre as pes-
soas abordadas pelos alunos 
da faculdade. “Eu sempre pra-
tiquei atividades físicas pela 
minha saúde. A prevenção é 
tudo. Quem não procura tem-
po para se exercitar vai encon-
trar tempo para adoecer”, afir-
ma João. 

A pedagoga Glória Bezerra 
citada anteriormente acredita 
que sofre até hoje com a falta 
desta consciência quando era 
mais jovem. “A minha geração 
não pensava muito sobre isso. 
A gente não costumava pen-
sar em prevenção. Acho que 
hoje em dia as pessoas estão 
mais conscientes sobre a im-
portância de praticar ativida-
des físicas e cuidar da saúde”, 
ressalta Glória.

A ação promovida no úl-
timo final de semana tam-
bém tem o intuito de atre-
lar o meio acadêmico e a co-
munidade, contribuindo na 
formação dos 40 estudantes 
presentes. “É uma forma de 
devolver para a população o 
conhecimento adquirido e 
conscientizar os alunos sobre 
sua responsabilidade”, decla-
ra Danielle.

Esta seria uma forma de 
atrelar o conhecimento ad-
quirido em sala de aula a prá-
tica. Além de ser uma forma 
de aproximar o estudante da 
população e ressaltar a res-
ponsabilidade que eles têm 
com a comunidade ao esco-
lher um curso da área da saú-
de, uma vez que o curso está 
tão atrelado a qualidade de 
vida das pessoas, segundo a 
professora Danielle.

“Eles vão construindo o 
conhecimento deles ao lon-
go do semestre e agora eles 
começam a entender de que 
maneiras o fisioterapeuta 

pode intervir de forma positi-
va, aumentando a qualidade 
de vida dessas pessoas. A par-
tir de agora eles já começam 
a entender a importância de 
compartilhar a informação 
que aprendem no curso”, es-
clarece a professora.

De acordo com Juliana 
a vivência também é funda-
mental na formação dos alu-
nos. “Aqui eles não fazem só 
um trabalho baseado no que 
aprenderam, mas também 
aprendem muito com os ca-
sos e com a vivência dos pa-
cientes”, ressalta Juliana.

A aluna Alana Silva de 19 
anos declara que a ação foi 
muito importante, pois co-
meçou a se sentir uma ple-
na fisioterapeuta e que sua vi-
são se ampliou com a vivên-
cia prática. “Lá em casa mes-
mo todo mundo sente dor. A 
gente começa a perceber que 
às vezes a pessoa faz o exer-
cício, mas faz de maneira er-
rada, não se preocupa com 
a respiração e aprendemos 

A importância 
da atividade física

Formação acadêmica
voltada à comunidade

muito enquanto ensinamos. 
A gente promove um bem es-
tar e um aumento na qualida-
de de vida das pessoas. É uma 
experiência muito gratifican-
te”, finaliza Alana.

// Anerotides de Souza, secretária: “Convivo com a dor todos os dias” // Estudantes do quarto período do curso de fisioterapia da faculdade // Danielle Damasceno, gerente da Clínica Escola da Maurício de Nassau
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Descarte correto de materiais eletrônicos obsoletos reduz a 
poluição ambiental por metais pesados; saiba o que fazer

Joga fora, no lixo

D
oenças cere-
brais, ósse-
as, digestivas 
e outras pato-
logias podem 

ser geradas com o descarte 
inadequado do lixo eletrôni-
co na natureza. O manuseio 
correto desse tipo de mate-
rial é essencial para a preser-
vação do meio ambiente e, 
consequentemente, da saúde 
humana.

Durante toda a semana 
que se passou foi realizada 
uma campanha em Natal para 
recolhimento de lixos eletrô-
nicos em nove pontos dife-
rentes da cidade com o objeti-
vo de conscientizar a popula-
ção quanto ao despejo desses 
rejeitos. A campanha aconte-
ce há seis anos, desde 2011, e 
neste período já arrecadou 80 
toneladas desse tipo de lixo.

Entretanto é preciso aten-
tar para os períodos do ano 
que estão além da Semana de 
Meio Ambiente. É o que aler-
ta Jurandir Nunes, diretor de 
Sustentabilidade da Natal Re-
ciclagem, única empresa que 
tem credenciamento ambien-
tal para realizar o trabalho.

Segundo Nunes, o Eco 
Point da Natal Reciclagem, 
que fica na Cidade da Esperan-
ça, foi aberto em janeiro des-
se ano e recebe em qualquer 
dia todos os tipos de material 
de descarte do lixo eletrônico. 
“Podem deixar aqui qualquer 
quantidade que recebemos. 
Há ainda um valor pago para o 
quilo de material”, diz.

O processamento desse 
material e a destinação ficam 
a cargo da empresa. De acor-
do com o que explicou Juran-
dir Nunes, depois de recebi-
do, o material é desmontado 
pelos profissionais da Natal 
Reciclagem.

O lixo é separado por tipi-
ficação e depois encaminha-
do para as indústrias que fa-
zem o reuso, localizadas, em 
sua maioria, no Sudeste. Nu-
nes conta que as placas ele-
trônicas que compõem os sis-
temas dos aparelhos têm uma 
destinação mais complexa.

Depois de vendidas, essas 
peças são colocadas em con-
têineres e enviadas para a Eu-
ropa, para países como Ale-
manha e Bélgica. O motivo é 
que, segundo Nunes, no Bra-
sil não há como realizar o tra-
balho, que exige mais espe-
cialização por conta da varie-

dade de metais existente nos 
equipamentos.

“Depois esse material é 
separado e levado para em-
presas que vão reutilizar na 
confecção de novos mate-
riais”, explica Jurandir Nunes.

O diretor de Sustentabili-
dade conta que ainda há mui-
ta falta de informação por 
parte da comunidade, que 
não procura o Eco Point para 
entregar o lixo eletrônico.

Para se ter uma ideia, os 
potiguares são responsáveis 
pela produção de 5 mil tonela-
das de lixo eletrônico por ano, 
desses, apenas 0,5% recebem 
o destino correto, segundo 
dados da Natal Reciclagem. 
No Brasil, conforme relatório 
da ONU, somente durante o 
ano de 2014 foram produzi-
dos 1,4 milhão de toneladas 
de resíduos eletrônicos.

A campanha realizada du-
rante a Semana do Meio Am-
biente arrecadou no ano pas-
sado 1,5 toneladas e aconte-
ceu somente em Natal. Em 
2016, ainda não se tem os 
números fechados de quan-
do se arrecadou, mas a ex-
pectativa é de que o número 
seja superado, pois o projeto 
se estendeu para a cidade de 
Mossoró.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

//Eco Point da Natal Reciclagem, na Cidade da Esperança, recebe em qualquer dia todos os tipos de material de descarte do lixo eletrônico  

// Jurandir Nunes, diretor de Sustentabilidade da Natal Reciclagem

// Potiguares produzem 5 mil toneladas de lixo eletrônico por ano
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SAIBA MAIS

ATENÇÃO

Endereço Eco Point Natal:

Natal Reciclagem - Rua 
Adolfo Gordo, 2279, bairro 
Cidade da Esperança 
(Funcionamento: Seg à Sex 
- das 7h30 às 11h30 / 13h30 
às 17h30).

Exemplo de objetos que 
se configuram como lixo 
eletrônico:

Celulares, carregadores, 
notebook, nobreak, 
estabilizador, tablet, CPU, 
monitor, TV, impressora, 
modem, CD-ROM, telefone, 
DVD, vídeo cassete, rádio, 
caixa de som, relógio, 
pendrive, fios, cabos 
elétricos, fone de ouvido, 
teclado, mouse, controle 
remoto, câmera fotográfica, 
retroprojetor, placas de 
circuitos, conectores, 
gravador, scanner, swith, 
ipod, mp3, calculadora, 
lanterna, auto falante, 
antena, receptor, webcam, 
microfone.

Danos à saúde

Confira abaixo os 
principais efeitos ao 
organismo causados 
por elementos e 
substâncias nocivas 
presente nesses 
equipamentos:

Chumbo: 
Causa danos ao 
sistema nervoso e 
sanguíneo
Onde é usado: 
Computador, celular, 
televisão

Mercúrio: 
Causa danos cerebrais 
e ao fígado
Onde é usado: 
Computador, monitor e 
TV de tela plana

Cádmio: 
Causa envenenamento, 
danos aos ossos, rins e 
pulmões
Onde é usado: 
Computador, monitores 
de tubo antigos, 
baterias de laptops

Arsênico: 
Causa doenças de 
pele, prejudica o 
sistema nervoso e 
pode causar câncer no 
pulmão
Onde é usado: Celular

PVC:
Se queimado e inalado, 
pode causar problemas 
respiratórios
Onde é usado: Em fios, 
para isolar corrente

Belírio: 
Causa câncer no 
pulmão
Onde é usado: 
Computador, celular

Retardantes de 
chamas (BRT): 
Causam desordens 
hormonais, nervosas e 
reprodutivas
Onde é usado: 
Diversos componentes 
eletrônicos, para 
prevenir incêndios

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

AFundação Djalma Marinho, por intermédio daAssembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação, a
seguir especificada:

O
pregoeiro informa que, o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na rua Jundiaí, 481,
bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, disponibilizado no
site oficial da assembleia ( ), pode ser solicitado através do e-mail

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas no respectivo edital,

Natal, 14 de junho de 2016.
- PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN.

Modalidade: PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº013/2016. Objeto:
Registro de Preços para eventual aquisição de equipamentos e suprimentos de
informática para atender as demandas dos setores administrativos da Fundação
Djalma Marinho, bem como o jornalismo e edição da Rádio, TV Assembleia RN e
Núcleo de Produção. DATA/HORA: 30 de junho de 2016 - 09h (nove) horas.

bem como observar o local onde
será realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 27 de junho de 2016, às
09:00 (nove horas) registro de preços para aquisição de forma
parcelada de Protetor Solar e Labial para os Agentes Comunitários de Saúde e
Endemias do Município de Ceará-Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO Nº 041/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que fará realizar licitação -
Pregão Presencial Com Registro de Preços Nº 041/2016, no

, objetivando o

. O Edital na íntegra se encontra à
disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclito
Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00
( c a t o r z e h o r a s ) o u p o d e r á s e r s o l i c i t a d o a t r a v é s d o e - m a i l :

- ou ainda maiores informações através do telefone:
(84) 3274-3667. Para retirar também o edital, os interessados poderão acessar o site:

.

Ceara-Mirim/RN, em 14 de junho de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 27 de junho de 2016,
às 11:00 (onze horas) registro de preços para aquisição de forma
parcelada de material permanente para suprir as demandas do Município de
Ceará-Mirim/RN.

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO Nº 042/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que fará realizar licitação -
Pregão Presencial Com Registro de Preços Nº 042/2016, no

, objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão
de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclito Vilar, 697, 1° Andar, Centro,
Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá
ser solicitado através do e-mail: - ou ainda maiores
informações através do telefone: (84) 3274-3667. Para retirar também o edital, os
interessados poderão acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 14 de junho de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 27 de junho de 2016, às
14:00 (catorze horas) registro de preços para aquisição de forma
parcelada de equipamentos para montagem de academias públicas para a prática de
exercícios físicos para a população do Município de Ceará-Mirim/RN

Antônio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO Nº 043/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que fará realizar licitação -
Pregão Presencial Com Registro de Preços Nº 043/2016, no

, objetivando o

. O Edital na
íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município,
situada à Rua Heráclito Vilar, 697, 1°Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00
(oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail:

- ou ainda maiores informações através do telefone: (84)
3274-3667. Para retirar também o edital, os interessados poderão acessar o site:

.

Ceara-Mirim/RN, em 14 de junho de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

OBJETO:

que às
9:00 (nove) horas, do dia 19 de julho de 2016

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 001/16-SIN/CONCORRÊNCIA

REFORMA DA ENTRADA DO PRONTO SOCORRO CLÓVIS SARINHO DO
COMPLEXO HOSPITALAR WALFREDO GURGEL, EM NATAL/RN.
PROCESSO: Nº 60427/2014-1-SESAP. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-
ESTRUTURA/SIN torna público para o conhecimento de quem possa interessar,

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infra-Estrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, sua Comissão Permanente de Licitação estará reunida para recebimento das
propostas relativas à licitação Nº 001/16-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo
objeto é a contratação de empresa especializada com vistas à execução da REFORMA
DA ENTRADA DO PRONTO SOCORRO CLÓVIS SARINHO DO COMPLEXO
HOSPITALAR WALFREDO GURGEL, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir
o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infra-Estrutura/SIN, no endereço
supracitado, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$ 20,00 (vinte
reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084)
3232.1627/1625 e pelo fax (084) 3232.1625.

Natal/RN, 14 de junho de 2016.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Tomada de
Preços nº 001/2016, TIPO MENOR PREÇO

pavimentação e drenagem
superficial pelo método convencional de diversas ruas do Conjunto Habitacional
Cenira Maria de Souza, no centro do município de Jundiá/RN

01 de julho de
2016, às 10:00 horas

LUIZ EDUARDO FERNANDES

EXTRATO DE EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do Presidente da
Comissão Permanente de Licitação - CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar
público a abertura do Processo Licitatório nº 09050001/2016 - na modalidade

, objetivando a contratação de empresa
especializada para executar todas as atividades inerentes à

, de acordo com as cláusulas
e condições do Termo de Compromisso, Projeto Básico e Memorial Descritivo anexo, partes
integrantes deste Edital. A abertura dos envelopes está prevista para o dia

. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos
interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN, no horário
de expediente das 08:00 às 13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-
mail .

Jundiá/RN, 14 de junho de 2016.

Presidente da CPL/PMJ.

cpljundia@outlook.com

15ª Vara Cível da Comarca de Natal/RN
EDITAL DE CITAÇÃO (Prazo: 20 dias). A Excelentíssima Sra. Dra. Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa, Juíza
de Direito da 15ª Vara Cível da Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. FAÇO SABER a todos quantos o presente
Edital virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 20 dias, que pelo presente fica CITADA a pessoa de Maria
Betânia de Araújo Navarro (CPF n° 021.666.694-50), atualmente em lugar incerto e não sabido, bem como a quem
mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação de Busca e Apreensão Em Alienação Fiduciária (proc. n.º
0134571-19.2013.8.20.0001), proposta por Banco Bradesco Financiamentos S/A, contra Maria Betânia de Araújo
Navarro, em tramitação por este Juízo da 15ª Vara Cível, para, no prazo de 05 (cinco) dias, purgar a mora, ou, em
15(quinze) dias, oferecer contestação à presente ação, consoante o novo regramento disciplinado pela recente Lei
n. 10.931/04, tudo de conformidade com a petição inicial, cuja cópia se encontra nesta Secretaria, à disposição dos
interessados. Dado e Passado nesta Cidade de Natal, aos 19 de fevereiro de 2016. Eu,(Orleani Maria Bentes Ladislao
Fulco), Técnica Judiciária, o fiz digitar e subscrevo. Martha Danyelle Sant Anna Costa Barbosa, Juíza de Direito
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EsportEs

Já vai 
tarde

U
ma reunião que 
não durou se-
quer 20 minu-
tos. Dunga che-
gou ontem à 

sede da CBF no Rio de Janei-
ro, entrou e pouco tempo de-
pois estava, finalmente, demi-
tido. Se ninguém entendeu a 
reformulação do futebol brasi-
leiro depois do 7 a 1 começan-
do pelo Gaúcho no comando 
técnico, seria ainda mais dis-
cutível mantê-lo após dois fra-
cassos consecutivos nas Co-
pas América de 2015 e 2016. 

O nome mais especula-
do para assumir o coman-
do é o do técnico Tite, do Co-
rinthians. Ele já havia recusa-
do uma oferta em abril des-
te ano, mas deve ser alvo de 
nova investida. Até o fecha-
mento desta edição, o novo 
treinador ainda não havia sido 
anunciado.  

Além de Dunga, quem 
também caiu foi o coordena-
dor de seleções, Gilmar Rinal-
di, braço direito do ex-treina-
dor no comando técnico.  Para 
essa função, o ex-jogador Leo-
nardo, que já trabalhou como 
diretor de futebol do PSG e 
como técnico do Milan e da 
Inter de Milão nos últimos 
anos, assume. Dunga conta-
va com respaldo de Del Nero 
e de cartolas próximos ao pre-
sidente até poucas semanas 
atrás, mas o fiasco na Copa 
América Centenário, com a 
eliminação ainda na primeira 
fase, deixou a situação do téc-
nico insustentável.

Desde que assumiu a sele-
ção pela segunda vez, em ju-
lho de 2014, Dunga apresen-
tou desempenho invejável em 
partidas amistosas e pífio em 
jogos oficiais. Ele comandou 
o time em 13 amistosos (se 
considerarmos o Superclás-
sico das Américas, em 2015), 
vencendo todos. Mas, quando 
os jogos valiam pontos, o de-
sempenho foi de apenas 54%. 
Foram 6 vitórias em 14 jogos, 
além de 5 empates e 3 derrotas.

A última derrota veio no 
domingo, diante do Peru, que 
causou a eliminação do Bra-
sil ainda na primeira fase da 
Copa América - pior desem-
penho desde 1987. O fraco re-
trospecto em partidas oficiais 
também deixou a seleção em 
sexto lugar nas Eliminatórias - 
fora, portanto, da zona de clas-
sificação à Copa da Rússia.

Se em 2006, quando foi 
contratado pela primeira vez, 
o técnico se mostrou com 
bom currículo nos resultados, 
apesar de não garantir um 
bom futebol na equipe, dessa 
vez nem isso foi possível. A se-
gunda passagem foi pífia em 
termos de resultados oficiais. 

Embora tenha reiniciado 
bem esta sua última trajetória, 
com dez vitórias em dez amis-
tosos, além do título do Su-
perclássico das Américas de 
2014 com vitória sobre a Ar-
gentina de Lionel Messi, o trei-
nador fracassou em duas Co-
pas Américas em sequência 
e agora saiu do cargo com o 

Brasil na sexta posição das Eli-
minatórias Sul-Americanas da 
Copa de 2018.

Essa sua última era como 
comandante da seleção prin-
cipal contou com 26 jogos, 
nos quais ele acumulou 18 vi-
tórias, cinco empates e três 
derrotas. A última delas foi no 
domingo passado, quando o 
Brasil caiu por 1 a 0 diante do 
Peru, nos Estados Unidos, e 
foi eliminado na primeira fase 
da Copa América, o que não 
acontecia com a seleção na 
competição desde 1987.

Antes disso, Dunga caiu 
junto com a seleção nas quar-
tas de final da Copa América 
de 2015, no Chile, onde foi su-
perado pelo Paraguai nos pê-
naltis, dando adeus à compe-
tição continental com uma 
campanha de duas vitórias, 
um empate e uma derrota.

O momento ruim no co-
mando da seleção continuou 
nas Eliminatórias, na quais 
o Brasil obteve duas vitórias, 
três empates e uma derrota 
nos seis primeiros jogos até 
aqui. Assim, Dunga já foi para 
a Copa América Centenário 
pressionado e desprestigiado 
pela maioria dos torcedores 
brasileiros.

MANCHA
Antes sair pela porta dos 

fundos, ajudando a manchar 
mais um pouco o currículo de 
quem foi o capitão do tetra-
campeonato mundial de 1994 
como jogador, Dunga tam-
bém conseguiu conquistar 
resultados expressivos como 
técnico do Brasil em sua pri-
meira passagem à frente da 
equipe nacional.

Embora tenha caído após 
a derrota de virada para a 
Holanda nas quartas de fi-
nal da Copa de 2010, o técni-
co acumulou dois títulos, um 
da Copa América de 2007 e 
outro da Copa das Confede-
rações de 2009, assim como 
classificou a seleção com folga 
ao Mundial realizado na Áfri-
ca do Sul, como líder das Eli-
minatórias Sul-Americanas.

Neste primeiro perío-
do como técnico da seleção, 
Dunga foi o comandante do 
time nacional em 60 partidas, 
acumulando 42 vitórias, 12 
empates e seis derrotas. En-
tretanto, a queda na Copa e a 
relação conflituosa com a im-
prensa pesaram muito para 
que ele fosse demitido logo 
após o Mundial.

Ao total, em duas passa-
gens como técnico da sele-
ção principal do Brasil, Dun-
ga contabilizou 86 jogos, nos 
quais conquistou 60 vitórias, 
17 empates e nove derrotas.

Desde a curta - porém vi-
toriosa - trajetória de Felipão à 
frente da seleção na conquista 
do Penta, que durou 25 parti-
das, em 2012, ninguém saía da 
seleção após tão poucos jogos. 
O próprio Dunga comandou a 
equipe por 60 partidas entre 
2006 e 2010, enquanto Parrei-
ra esteve à frente do Brasil por 
56 jogos até a Copa de 2006.

Dunga é demitido após vexame 
na Copa América e Tite deve 
ser o substituto. Leonardo 
assume coordenação na vaga 
de Gilmar Rinaldi

// reunião que definiu demissão de Dunga durou cerca de dez minutos e resultou em demissão coletiva da comissão técnica

RAFAEL RIBEIRO
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// Futebol

Desfalcado, ABC 
encara o Gama 
pela Copa do Brasil

O técnico Geninho tem 
sérios problemas para 
escalar o ABC que en-

tra em campo hoje contra o 
Gama, às 20h30, pelo jogo de 
volta da segunda fase da Copa 
do Brasil, no Frasqueirão. O 
treinador não deve contar com 
o atacante Nando, artilheiro do 
clube no ano, e nem com o vo-
lante Márcio Passos, entregues 
ao departamento médico, e 
com Didira, que estreou no sá-
bado passado, mas simples-
mente sumiu do clube. 

Nando e Márcio Passos fo-
ram substituídos durante a 
partida contra o Confiança, 
pela Série C do Campeonato 
Brasileiro, no sábado, depois 
de sentirem dores muscula-
res. Ontem, eles foram sub-
metidos a exames de imagem 
para melhor avaliação do De-
partamento Médico do clube. 
A assessoria abecedista, con-
tudo, não confirmou se de fato 
eles foram cortados da parti-
da. Todavia, a tendência é de 
que tanto Nando quanto Pas-
sos só estejam aptos para atu-
ar no fim de semana, quando 
o ABC encara o Fortaleza, pela 
Série C, no estádio Castelão.

A importância de Nando 
e Márcio Passos pode ser me-
dida nos números. Juntos eles 
marcaram 22 dos 34 gols mar-
cados pelo Alvinegro na tem-
porada. Foram 17 tentos mar-
cados pelo camisa 9 enquan-
to que o experiente volante 
balançou as redes em cinco 
oportunidades.

Com os desfalques quase 
certos, o técnico Geninho será 
obrigado a mexer na sua equi-
pe titular, que vinha sendo 
preservada, mesmo com atua-
ções discretas, desde o térmi-
no do Campeonato Potiguar, 
vencido pelo próprio Alvine-
gro. Dessa forma, o treinador 
deve optar pelas entradas de 
Anderson Pedra e Didira nas 
vagas de Márcio Passos e Nan-
do, respectivamente.

Didira, inclusive, pode fazer 
a sua primeira partida como ti-
tular do ABC. Contratado re-
centemente pelo clube, o joga-
dor entrou em campo pela pri-
meira vez no sábado, justamen-
te no lugar de Nando. Apesar de 
não ter feito uma grande parti-
da, o meia-atacante deve rece-
ber uma nova oportunidade. 

Caso Geninho opte por 
um jogador da posição, ele 
pode escolher entre Alvinho, 
que entrou no segundo tempo 
da partida contra o Confiança 
e deu mais dinamismo ao ata-
que abecedista, e Victor Sapo, 
que parece ter sido deixado 
em segundo plano pelo trei-
nador neste momento.

Na partida de ida, no Dis-
trito Federal, ABC e Gama em-
pataram por 1 a 1. Uma vitória 
simples, ou mesmo um em-
pate sem gols, classifica o Al-
vinegro para a terceira fase da 
Copa do Brasil.

Quem vencer o duelo 

Norton Rafael 
Do NOVO

terá pela frente o Santos, atu-
al campeão paulista. A CBF 
ainda não definiu as datas do 
confronto, mas a tendência é 
de que as partidas aconteçam 
na primeira semana de julho.

GAMA
O Gama tem na Copa do 

Brasil a única chance de sobre-
viver na temporada. Sem vaga 
no Campeonato Brasileiro, o 
time do Distrito Federal apos-
ta todas as suas fichas na com-
petição mata-mata. Caso seja 
eliminado hoje pelo ABC, a 
equipe do centro-oeste só vol-
ta a entrar em campo em 2017.

Até por isso, o Gama segue 
reforçando o seu elenco. De-
pois de anunciar a contratação 
do lateral-esquerdo Felipe As-
sis, de 26 anos, o clube confir-
mou a renovação de contrato 
do atacante Rafael Grampola, 
que fica no clube até o fim do 
ano. Os dois jogadores estarão 
à disposição do técnico Rei-
naldo Gueldini para a partida 
de hoje. Pesa contra Grampola 
o fato dele estar se recuperan-
do de uma complicada lesão 
no músculo adutor da coxa es-
querda, que o deixou fora de 
combate nas últimas semanas.

Na tarde de ontem, o 
Gama treinou no CT Doutor 
Abílio de Matos, casa do Amé-
rica, em Parnamirim. O clube 
segue fazendo mistério com 
relação ao time titular que en-
trará em campo logo mais. 

O técnico Reinaldo Guel-
dini, contudo, deve escalar 
um time similar ao que entrou 
em campo contra o ABC no 
jogo de ida. O principal desta-
que do Esquadrão de Ouro é o 
meia Marlos, irmão do meia-
-atacante Marlone, atualmen-
te no Corinthians.

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Souza, 

Gustavo Bastos, Léo 
Fortunato e Marrone; 

Anderson Pedra, 
Echeverría, Erivélton 
e Lúcio Flávio; Jones 

Carioca e Victor Sapo.
Técnico: 
Geninho

Gama
Maringá; Marlos, 
Michel, Murillo e 

Makeka; Eduardo, 
Lucas, Michel Pires e 

Fábio Gama; Grampola 
e Roberto.
Técnico: 

Reinaldo Gueldini

Estádio: Estádio 
Frasqueirão. Hora: 

20h30. Árbitro: Rafael 
Traci (PR)

// Nando e Márcio Passos estão entregues ao departamento médico

FRANKIE MARCONE / NOVO



14    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 15 de Junho de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDAJOÃO GILBERTO

CÍCERO OLIVEIRA

CEDIDA

// Em visita ao vice-presidente do TST, o ministro potiguar 
Emmanoel Pereira, em Brasília, o presidente do TJRN, 
desembargador Cláudio Santos, encontrou-se com o juiz Pedro 
Paulo Falcão. Também na visita, acompanhando Cláudio Santos, 
o secretário-geral do TJRN, Fernando Jales, e a juíza auxiliar da 
Presidência do TJRN, Ticiana Nobre

// O jornalista e fotógrafo Elias Medeiros mostrando ao presidente da ALRN, 
Ezequiel Ferreira de Souza, a exposição “Mães do Juvino”, assinada por ele e que 
continua no Salão Nobre da Assembleia Legislativa até o dia 17 de junho

// Uma cooperação institucional no plano acadêmico, tecnológico e cultural foi o que motivou 
a visita do Embaixador da Irlanda no Brasil à administração central da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), no final da manhã desta segunda-feira, 13, na Sala de Reuniões do 
Gabinete da Reitoria. Brian Glynn aproveitou a sua vinda ao Bloomsday 2016, evento promovido há 
30 anos pelo Departamento de Línguas e Literaturas Estrangeiras Modernas (DLLEM), do Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA), para conhecer mais a instituição, uma das 20 melhores 
entre as 64 universidades federais do país

// Alan Cardim, gerente de marketing do Pittsburg, recebendo 
o cantor Ayrton Montarroyos, finalista do The Voice 2015, para 
almoço na loja da Prudente, antes de shows em Natal

Sobre a aprovação 
pelo Conselho de 
Ética da Câmara 
dos Deputados, 
por 11 votos a 
9, do parecer 
pela cassação 

do mandato de 
Eduardo Cunha:

Jornalista 
Cristiana Lôbo:

“E a Tia Eron 
surpreendeu: votou 

pela cassação 
do mandato de 

Cunha, enquanto 
ele próprio contava 

com o voto dela. 
Também de 

Wladimir Costa”.

 Jornalista 
Palmério Dória:
“Quem votou pela 

cassação de Cunha 
saiu da sessão 

com a sensação do 
prazer cumprido”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Estranho...
Segundo informações 
divulgadas sobre o caso 
dos desvios no Bolsa 
Família aqui no RN, não 
são apenas as 32 pessoas 
‘ligadas à Assembleia 
Legislativa’ que estão 
inscritas no programa de 
forma irregular, que não 
preenchem os requisitos 
do programa, voltado 
para famílias de baixa 
renda. 
Ou seja, apesar da ênfase 
nos funcionários da 
ALRN (19 já tinham sido 
exonerados do Poder 
Legislativo), conforme 
release enviado à 
imprensa pelo MP/
RN, existem “servidores 
estaduais, municipais 
e federais” de outros 
órgãos que estão na 
mesma situação no 
Rio Grande do Norte, 
de acordo com o 
levantamento realizado 
pelo Ministério Público 
Federal.

>> Dúvida 
A pergunta é: de onde são 
os demais funcionários 
que recebem do Bolsa 
Família de forma 
irregular aqui no Estado? 
Pois os citados da AL 
representam 0,1% no 
total de servidores 
identificados no RN. 
Não interessa identificar 
nos outros órgãos os 
servidores, que não são 
da AL?

>> Troca
O embaixador da Irlanda 

no Brasil, Brian Glynn, 
aproveitou a vinda ao RN 
para um evento da UFRN 
e fez uma vista de cortesia 
ao Governo do Estado na 

manhã desta terça-feira (14). 
O embaixador foi recebido 

pela secretária-chefe do 
Gabinete Civil, Tatiana 

Mendes Cunha, e assuntos 
como turismo e tecnologia 
foram tratados durante o 

encontro. 
Glynn abordou a fase pela 
qual a Irlanda passa neste 

momento: recém-saídos de 
uma crise econômica severa, 

os irlandeses, segundo o 
embaixador, voltaram a 

viajar para o exterior, tendo 
o Brasil como um de seus 

principais destinos. “Temos 
uma grande comunidade 

de estudantes e turistas 
brasileiros em nosso país. 
Chegou a hora de fazer o 
caminho inverso. Agora, 
somos nós que estamos 

fazendo turismo no Brasil, 
e o Nordeste tem grandes 
potencialidades. As praias 

e a gastronomia são 
excelentes atrativos para o 
turista europeu.” disse ele.

>> Pesquisas 
Quem está muito satisfeito com os números das pesquisas 
para a disputa por uma vaga na Câmara Municipal de Natal 
é o histórico pedetista Afrânio Amorim. Pré-candidato à 
vereador pelo PDT, ele foi citado numa boa colocação em 
recente pesquisa publicada. 

>> Continua
A exposição “Mães do 
Juvino” assinada pelo 

jornalista/repórter 
fotográfico  Elias Medeiros 
continua no Salão Nobre 

da Assembleia Legislativa, 
até o dia 17 de junho, com 
visitação aberta ao público 

de 10h às 15h. Doação 
sugerida: Um lençol de 

solteiro branco com elástico 
ou s/ elástico para o Abrigo 
Juvino Barreto na caixa de 

coleta na ALRN. 

>> Possibilidade 
Fontes do Congresso Nacional informaram nos bastidores 
da cobertura da política local que o superempresário 
Flávio Rocha (Guararapes/Riachuelo) está examinando a 
possibilidade de ser candidato a senador. 
Fato é que nas redes sociais Flávio divulga constantemente a 
sua imagem ao lado de políticos como o presidente interino 
Michel Temer e dos senadores José Serra (PSDB) e Ronaldo 
Caiado (DEM).
Em tempo: o empresário foi deputado federal constituinte 
pelo PFL (hoje DEM) e deputado federal pelo Rio Grande 
do Norte entre 1987 e 1995. Presidente do diretório regional 
do PRN, no pleito de outubro 1990 foi o candidato mais 
votado do Estado, reelegendo-se com 72.406 votos.

>> Na agenda
Quem foi ontem a Brasília, para uma reunião com 
os presidentes dos Tribunais de Justiça do País, foi o 
desembargador Cláudio Santos, presidente do TJRN. 
Antes de embarcar, Cláudio recebeu o presidente da 
Femurn e prefeito de Assu Ivan Júnior.
Dois assuntos em pauta: a construção do Novo Fórum de 
Assu, no segundo semestre, e a realização de uma reunião 
(a ser marcada) com prefeitos potiguares sobre pagamento 
de dívidas com precatórios.

>> Problema no repasse
Nesta segunda-feira, o secretário de Saúde de Natal Luiz 
Roberto Fonseca foi à Câmara dos Vereadores para expor 
o quadro de gastos, serviços e funcionários da pasta com 
valores de contratos. Em sua fala, o secretário afirmou que 
as falhas em alguns serviços de Saúde, quase sempre, são 
ocasionados pela falta de repasses, especialmente ao que 
cabe ao Estado.
“Não estamos deixando de investir na área, mas o 
município está arrecadando menos. Com uma menor 
arrecadação, o investimento em saúde também cai porque 
há menos recursos disponíveis”, disse o secretário. 

>> Só essa besteirinha...
O custo dos reajustes salariais dos servidores federais, 
aprovados na madrugada do dia 2 de junho pela Câmara 
dos Deputados, será R$ 14,8 bilhões maior do que o 
inicialmente estimado pelo governo. 
Em tabela divulgada no mesmo dia da aprovação da 
medida, o Ministério do Planejamento projetou o impacto 
acumulado dos aumentos salariais em R$ 52,9 bilhões no 
período de 2016 a 2018. Agora, corrigiu o valor para R$ 67,7 
bilhões.

>> Impeachment
Repasses do Plano Safra não prejudicam o financiamento 
do campo e evitam descontinuidade da política de crédito, 
afirmou André Nassar, ex-secretário de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura, durante depoimento na 
Comissão Especial de Impeachment. 

Giro pelo 
Twitter...

...do Congresso em Foco: “Após pedido de Dilma e 
determinação do STF, Senado fará perícia em documentos 

do impeachment”;

...do G1: “’É triste’, diz dono de fábrica que fez 25 mil máscaras 
do ‘Japonês da Federal’”;

 ...da jornalista Mônica Bergamo: “Braskem é um dos 
maiores escândalos da era FHC e essas coisas não são 

investigadas. ‘Fico impressionado’, diz Cerveró”.
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de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
A coluna de hoje é 
dedicada a Francisca e 
a Chatozinho... Porque 
eu simplesmente amo 
a Padaria Alvorada, 
patrimônio do Tirol... 
Aliás eu e Natal inteira!!!

Não me interessa a vida alheia. 
A não ser que seja para cantá-la, 
abraçá-la, tocá-la d’amor

RODRIGO OLIVEIRA

PARA DIZER QUE NÃO 
FALEI DAS FLORES
Entre os anos 2000 a 2013 foram registrados 4.185 casos de Aids em adultos no Rio 
Grande do Norte, de acordo com o cruzamento dos bancos de dados do último 
boletim epidemiológico. 
E daí?
Daí que não se fala.
Daí que não se grita.
Daí que dia a dia morrem tantos, ignorantes do ser feliz, em busca duma vida 
perdida em meio ao preconceito e a políticas públicas que, se existem... cadê?

A Aids merece, sim, um abraço diferenciado. É doença que mata de morte, que 
mata em vida graças também ao preconceito que ainda reina desenfreado no 
coração, petrificado de tanta gente.
A Aids merece um trabalho sério de combate, de ensinamentos, de afagos em 
quem adoece e precisa muito mais do que coquetéis e pílulas tantas.
A Aids precisa, também, de amor. 

O ESCOLHIDO 
FOI VOCÊ 

Pós espetáculo, 
Priscila Farias 

e Vinícius 
Arlequim 

emoldura o 
sucesso dos 

atores Matheus, 
Franco e Naara

Com uma nova proposta de 
mercado e cada vez melhor, 
maior, mais linda, Helô Rocha 
fecha sua boutique, bela, em 
Natal.
A grife, que ganhou o respeito 
e o aplauso de todo o Brasil 
tem mais um mês de vida na 
loja da Afonso Pena – onde 
Aldanisa Sá repassa o ponto.

Na Arban, antes de ontem à 
tarde, um encontro rapidinho 
com meus amores Vera e 
Karla Lucena + a funcionaria 
padrão Marluce Varela. Todas 
de verde como se tivessem 
combinado.
A loja com aquele cheiro que 
amo, com aquela energia 
única. Muita gente indo e 
vindo, listas de casamento, 
fãs como eu (só eu) e muita, 
muita beleza.
Amo a Arban – e acalento 
o sonho de, um dia, ter um 
quarto lá.

Araldite
Adoreeeeeeeeeeeeei!
Em tempos modernetes, 
tome invenções de corações 
apaixonados!
Pedro Ferreira Motta, 
empresário-atacadista 
do Alecrim, herdeiro de 
Fernando Carlos, pensou nem 
duas vezes.
E pediu a médica Adriana 
Lopes em casamento, na lata, 
pelo Instagram, com uma 
declaração de amor linda de 
viver.
“Adriana, amor da minha vida 
desde quando meus olhos 
bateram nos seus... quer casar 
comigo?”
Ela, claro, respondeu com 
sonoro sim.

Enfeite
Cerca de dois anos atrás, 
aconteceu um grande assalto 
no queridíssimo CCAB.
Como é do feitio dos governos 
nos Brasis, um corre pra cá, 
corre pra lá e descobrir quem 
levou milhares de Reais em 
mercadoria dali... claro que a 
polícia não descobriu.

Óbvio.

Mas em vez disso instalou-
se, ali na Afonso Pena com a 
Potengi um Posto Policial que, 
sinceramente... serve pra que 
mesmo, hein?
Sim, porque policiamento que 
é bom... quase não aparece ali.
- Às vezes aparecem uns, na 
hora do almoço mas depois 
não vejo mais, disse, à coluna, 
um comerciante local ontem 
à noite.
Coisa de sete horas, ruge 
ruge de gente e nenhum 
policiamento.

E aquele trailler lá, posando 
de trabalho com o cadeado, 
quase de brinquedo, 
quebrado.
Tem cabimento?

Affff!

Dor sem fim
Remei sem vontade de parar, 
antes de ontem.
Da Ribeira à praia da Redinha 
o que vi, mais uma vez, foi um 
rio agonizando.
Sofrido, mau cheiroso e 
incrivelmente sujo.
Até quando, meu Deus...
Aliás...
A Rua Chile estava coberta de 
lixo, garrafas quebradas, cacos 
e abandonos...

Muito além do 
jardim

MEU APLAUSO 
– DE PÉ
“De onde vem e para onde vai Cida?” 
emocionou mar de corações, no fim de 
semana.
A Aids, a viagem, o encontro e a 
despedida...
De onde vem e para onde vai tanto tabu 
em torno de uma epidemia? 
O espetáculo falou com alma, domingo, 
na Casa da Ribeira e emocionou 
meio mundo que apareceu no espaço 
que insiste em fazer e aplaudir a 
arte potiguar que, entra governo, sai 
governo, grita por abraços sempre tão 
efêmeros.
No elenco três meninos talentosos e 
iluminados que atendem pelos nomes 
de 
Franco Fonseca, Matheus Gianinni, 
Naara Martins.
E quanta emoção!
E quanto talento!
Com direção bem cuidada de Franco 
Fonseca, um trabalho de corpo que 
merece aplausos esfuziantes, durante 
45 minutos se ri, se chora, oh vontade 
de gritar bastas tantos!

Num mundo de tanta intolerância... 
Franco, Matheus e Naara mostram à 
vida que o que vale, nesse mundo de 
meu Deus é, de verdade, o tal amor.

Deixa eu dizer 
que te amo

UNI 
Atores em cena. Cenas 
cheias de emoção

DUNE 
Arte, alegria, 

risos e o 
Palhaço Cheio 

de Luz

TÊ 
Depois do espetáculo, Diogo 

Spinelli avisa ao mundo que amou. 
Cara talentoso, esse!

SALAMÊ 
Plateia extasiada: teria 

outro caminho não
MINGUÊ 
A arte toma 
conta da Casa 
da Ribeira
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Cultura

T H E  U LT I M AT E  T R I B U T E Realização:

Antes de partir para a Áustria e França, ainda este 
mês, o espetáculo "Pequeno Mundo Vermelho" será 
apresentado neste sábado no Espaço A3, Ribeira

Dança potiguar 
ganha palcos 
na Europa 

C
ontestando 
os padrões da 
sociedade e 
a exacerbada 
busca pelo rosto 

ou corpo milimetricamente 
perfeito, o espetáculo 
“Pequeno Mundo Vermelho”, 
que estreou no ano passado, 
sai pela primeira vez da 
cidade rumo à Europa 
com duas datas fechadas; a 
primeira delas na Áustria, no 
dia 24 de junho, e a segunda 
em Paris, no dia 27 de junho.

O convite partiu 
diretamente do segundo 
destino, quando a 
Universidade Paris Descartes 
selecionou o espetáculo 
para participar da "I Semana 
Internacional do Corpo (1er 
Semaine Interna-tionale 
du Corps)" realizada pela 
universidade, misturando 
arte, ciência e debates em 
torno do estudo corporal.

A fim de complementar 
alguns custos da viagem, as 
bailarinas Anízia Marques 
e Ana Cláudia Viana, juntas 
em cena no “Pequeno 
Mundo Vermelho”, realizam 
neste sábado mais uma 
apresentação do espetáculo 
antes de levá-lo para a 
Europa, às 19h30, no Espaço 
A3, gerenciado pelas duas na 
Rua Frei Miguelinho, Ribeira.

“É uma universidade que 
trabalha toda a sua pesquisa 
em cima da filosofia do corpo”, 
explica Ana Cláudia Viana, 
informando que a instituição 
parisiense mantém uma 
troca acadêmica com a 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, e que 
por isso ela vai viajar tanto 
pelo espetáculo, quanto pelo 
grupo de pesquisa Estesia, do 
qual faz parte na UFRN.

“Tanto o espetáculo 
quanto o grupo de pesquisa 
corporal Estesia, do qual faço 
parte na UFRN, ligado ao 
Departamento de Educação 
Física, foram convidados. O 
grupo vai apresentar alguns 
trabalhos acadêmicos por lá”, 
explica Ana Cláudia Viana, 
acreditando na recepção 
positiva na França.

“Será em uma semana 
de estudo corporal, para um 
público universitário, então 
acredito que Pequeno Mundo 
Vermelho possa desenrolar 

debates e um feedback 
interessante. A temática 
tem tudo a ver”, opina sobre 
a coreografia inquietante, 
que explora o Transtorno 
Dismórfico Corporal, como 
é conhecido tecnicamente 
a compulsão por 
aperfeiçoamentos estéticos. 

“Já na Áustria eu não faço 
a mínima ideia de como vai 
ser”, brinca a dançarina e 
coreógrafa, que, em Gmünd, 
além de se apresentar com o 
Pequeno Mundo Vermelho, 
ministra também uma oficina 
sobre sua experiência corporal 
na dança contemporânea, dia 
25, no Palácio Lodron. 

Ana Cláudia Viana 
leva ainda para a Áustria 
outras duas intervenções 
de dança, com os trabalhos 
AD IFINITUM (direção de 
Mathieu Duvignaud) e Tudo 
na Vida (direção de Edson 
Claro).

Idealizadora do espetáculo, 
a coreógrafa e bailarina 
Anízia Marques explica que a 
passagem pela Áustria se deu 
após o convite francês, pela 
proximidade entre os países 
e pelo diálogo aberto com 
a Associação AustriaBrasil 
coordenada pela jornalista 
potiguar Verônica Schell.

“Pequeno Mundo 
Vermelho foi muito indicado 
para sair de Natal, mas estou 
curiosa com a recepção. É 
um espetáculo que lança um 
olhar não muito convencional 
a esta febre que hoje tomou 
conta do mundo, a beleza 
acima de qualquer coisa”, 
comenta Anízia, lembrando 
que, para compor o universo 
do espetáculo, ela fez uma 
imersão em matérias 
de jornais e revistas que 
tratavam do assunto.

“Vi casos de pessoas que 
injetavam óleo e cimento no 
corpo. É algo monstruoso, 
mas não é distante de nós, eu 
mesmo tenho encontrado 
mulheres que não reconheço 
mais. Cuidar da aparência com 
cremes e até outros recursos 
utilizados de forma saudável é 
válido, mas há um limite”, diz.

Vale ressaltar que para a 
pequena circulação europeia, 
Anízia convidou também 
o espetáculo “Transversal”, 
de Airton Tenório,baseado 
na admiração do bailarino e 
coreógrafo por Elis Regina, 
Clarice Lispector, Frida Khalo 
e Pina Baush. Esta será a 
estreia de "Transversal", após 
um ensaio aberto no Circuito 
Ribeira do último domingo 

Henrique arruda 
DO NOVO

A partir deste sábado, 
A Boca Espaço de 
Teatros inaugura seu 

primeiro curso contínuo 
de formação de atores, 
uma extensão potiguar 
da Oficina de Atores 
Alessandro Hänel (São 
Paulo), com aulas sempre 
aos sábados das 14h às 
16h, ministradas pelo ator 
potiguar Arlindo Bezerra.

Com o foco para a 
interpretação e montagem 
teatral direcionada a jovens 
e adultos, as inscrições 
para participação no curso 
podem ser realizadas na 
própria Boca, localizada 
na Ribeira, Rua Frei 
Miguelinho, 16, até este 
sábado (18), quando a 
primeira turma será fechada. 
Uma segunda turma pode 
ser criada dependendo da 
procura após o início das 
primeiras aulas.

O objetivo do curso é 
proporcionar um exercício 
contínuo de atores com a 
realização de um espetáculo 
ao final do processo (um 
ano), sob a batuta do ator e 
produtor Arlindo Bezerra, 
que em sala de aula também 
pretende aplicar conceitos 
de sua própria pesquisa 
intitulada “O Voo do Ator - 
uma Travessia Interior”.

“Na verdade a gente vai 
nortear o curso por diversas 
práticas que atravessaram 
e atravessam a minha 
formação, evocarei todos 
os mestres que passaram 
pela minha trajetória, 
desde aqueles que não tive 
o prazer de conhecer em 
vida, como Eugenio Barba, 
Grotowsi, Stanislavski, 
Ariane Mnouchkine, até 
os que tive o prazer de 
encontrar pessoalmente 
como Adelvane Néia, 
Fátima Toledo, Maurice 
Durozier e André Carreira”, 

comenta Arlindo, citando 
mais referências para o 
curso que terá a supervisão 
do ator paulista Alessandro 
Hanel.

“Exercer esse ofício 
exige uma dedicação 
séria, comprometida, e 
uma entrega vocacional. A 
formação do ator é sempre 
inacabada, nunca chegamos 
a um fim. E geralmente 
tendemos a olhar o ator sob 
a ótica do "padrão estrela", 
não que sejamos contra o 
sucesso midiático, faz parte 
de alguns cotidianos, mas 
o nosso objetivo no curso 
em Natal, é formar atores 
preparados para criarem 
a partir da realidade de 
cada um, e prontos pra 
ressignificarem o lugar em 
que vivem através do teatro”, 
complementou o ator.

O curso contínuo de 
interpretação e montagem 
teatral para jovens e 
adultos faz parte do novo 
direcionamento d’A Boca 
em abrir o galpão, sede da 
Bololô Cia Cênica, para 
novas propostas artísticas 
que ocupem o espaço e 
ajudem a casa a resistir à 
temporada sem patrocínios 
ou apoios de manutenção.

Funcionando de forma 
totalmente independente, 
o galpão já foi sede de 
outras duas Cias artísticas 
de Natal, mas há um tempo 
segue apenas com a Bololô 
Cia Cênica responsável 
por manter o local. Ontem 
todos os atores membros do 
coletivo, incluindo Arlindo 
Bezerra, se reuniram com 
demais artistas a fim de 
estabelecer novas parcerias. 
Demais interessados 
podem encaminhar 
propostas através da 
Fanpage d’A BOCA no 
Facebook. (Facebook.com/
abocaespacodeteatros).

// Teatro

A Boca inaugura 
curso de formação 
de novos atores 

PROGRAME-SE 

PEQUENO MUNDO 
VERMELHO 
Sábado | 19h | Espaço A3 
(Rua Frei Miguelinho, Ribeira) 
|Ingressos no local R$ 30 (R$ 
15/meia).

AGENDA EUROPEIA

ÁUSTRIA
SEXTA (24 JUNHO)
TRANSVERSAL, de Airton 
Tenório
PEQUENO MUNDO 
VERMELHO (Coreografado 
por Clébio Oliveira)
Palácio Porcia, Spittal an der 
Drau | 18h30
 
SÁBADO (25 JUNHO)
WORKSHOP “Um Lugar de 
partida” com Ana Claudia 
Viana
Local: TURNSAAL DES 
SCHLOSSES LODRON 
(Gmünd- Aústria)
 
AD INFINITUM
Intervenção Urbana
Gmünd- Aústria
 
TUDO NA VIDA
Participação do saxofonista 
Richard Pusavec
Intervenção Urbana
Gmünd- Aústria
 
FRANÇA
SEGUNDA (27 JUNHO)
PEQUENO MUNDO 
VERMELHO
1er Semaine Internationale 
du Corps na Universidade 
Paris Descartes
LOCAL: STAPS (Faculdade 
de Ciências e Técnicas 
de actividades físicas e 
desportivas de Paris) 19h

CURSO DE INTERPRETAÇÃO E MONTAGEM 
TEATRAL PARA JOVENS E ADULTOS 
(Com Arlindo Bezerra)

Onde - N’A Boca Espaço de Teatros
Quando - A partir de 18 de junho (sábado) 
Das 14h às 16h
Mais informações: Facebook.com/abocaespacodeteatros

// aulas serão ministradas pelo ator potiguar arlindo Bezerra 

// anízia Marques e ana Cláudia em Pequeno Mundo Vermelho

LUANA TAYSE

(12), que serviu como um 
termômetro antes de passar 
pela Europa.

“Airton é um ser 
extraordinário e apresentou 
um ensaio aberto do 
espetáculo no Circuito, 
então achamos que seria 
interessante que ele estreasse 
por lá também”, argumenta 
Anízia sobre a apresentação 
do pernambucano marcada 
também para a sexta-feira, 
24 de junho, no Palácio 
renascentista, Schloß Porcia.

BRUNNO MARTINS


